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Magalhães repele crítica de Campos 


OPOSIÇÃO VÊ A DIREITA 
MOBILIZADA CONTRA COSTA 


E Oposição considera que o sr. Teme o MDB que a exirema di- sições Já assumidas pelo sr. Costa O sr. Magalhães Pinto, ontem, 
Roberto Campos deu o foque relia já esteja em plena rearil. e ag na Irrifaram os sefcres ligados ao contestou as críficas do dp 
de reunir contra o presidente. culação contra o nôvo govêmo. castelismo. ("Política de Brasília”, p. 2) tro do Planejamento - (Página 3) 


Dólar: Jost 


tulpa Campos 
e Bulhões pela 
especulação 


















Agonia lenta 


Surveyor 

(ava chão da 
lua e manda 
boas imagens 





"Advogada defende as 


À críticas de Hélio: São 


lecar P em benefício da Pátria 
car Passos || 
s | ra: 
( [ | , O ex-chanceler da Ale a, Konrad Ade- 
ON) IHiTa | EE naves, norreu ontem em Bonn, aos 91 de tdU () Suec(o [ V 
| idace, depois de imitar Winston Churchill na 
| | tenacidade com que resistiu à morte, em uma | | 
io enta avonia que se estendeu por mais de uma | 
emana Sua grande vitalidade e os recursos 
dO Q nei rorseguiram retardar momento fa- esCaN d () d (OMpra 
durerte 1tr dias 4 termas ” ' 4 muita de 


oltarlogo ESSES das concessionárias 
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MILITARES 


CPI da Light 


Aplaudida 
carioas e, temos a por popula 
Guanabara, a solicitação co deputado Jamil Haddad 
à Assembléia Legislativa para ser formada uma Co- 
missão Parlamentar de Inquérito a fim de apurar as 
verdadeiras causas e a demora do consérto dos gera- 
dores de Ponte Coberta, o que tem determinado o 
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Afinal, mudam ou mudam os homens? 
EXAGERO 
Alguns que oficiais da 
Marinha de Guerra a um 


JUDO 


A Comissão de Desportos do Exército resolveu 
organizar o Campeonato de Judo das Fôórças Arma- 
das, nas categorias de oficiais, sargentos, cabos e 
soldados. O 1 Exército já está organizando a sua 
equipe para inscrevê-la em tempo oportuno, o mes- 
mo fazendo o II Exército, ben; como as outras gran- 
des unidades do Exército. A Marinha também se'fa- 
rá representar com uma equipe das mais treinadas, 
o mesmo acontecendo à Aeronáutica, que iniciou o 
recrutamento ce seus aticias cm tódas &s suas bases. 
O local onde será realizado v campeonato de judô 
ainda não foi escolhido, bem como o sortelo das 
equipes participantes, que scrá feito públicamente. 


O s. Roterto 
Campos cor 
mssou muito 
mais cedo 


do que se pen- 
sava q pór as 
paras de fora. 
A área mil 
tar, autentt- 
camente reco 
lucondr a 

não lhe vei 
perdoar as cri- 
ticas que fêz à 
político do me 
recha! 


fazendo o nos 
sine! pera 
consertar os 
érros calami 
nsos que O €%- 
ménistr come 
ur 








Estranhamente “não tendo sido en- 
contrado* para ser quai ficado «um pro- 
cesso por crime de imprensa, embora es- 
teja sempre em lugar certo e sabido, o 





RIO DE JANEIKO, 20 DE ABRIL DE 1967 


Advogada defende | Política 


. é e a 
direitos de Hélio | Brasília 

Direita se articula contra 
Costa e deixa MDB indeciso 


vor do seu constituinte tmesperado. São 
essas alegações preliminares que o leitor 
val jer abaixo, na integra. 


Proc. 1630 
ALEGAÇÕES PRELIMINARES, em favor 
te HÉLIO FERNANDES 
MM, SR. JUIZ 
PRELIMINARMENTE 


e] — 


Nula, de pleno direito é a citação do 


Esse fato, do conhecimento de todos, 
a publ cidade de que foi cercado, — 
era Hélio Fernandes candidato a 
eletivo — podia ainda ser consta- 
com a simples leituro de um exem- 
do referido jornal que em sua pri- 
página, desde o dia 16 de novem- 
ano findo, fêz constar o afasta- 
de seu, nté e d retor-responsá- 


CEEE 


pi 
! 


encontrar Hélio Fernandes, não 


à 


de princípio, não poderia o 
réu ser encontrado na Rua do Lavredio, 
n.º 98 e muito menos citado para se ver 
” e seria procurá-lo 
, Se saberia não encon- 


a publicação não contenha 
como os que ocorreram no 
presente caso: à fls. 27v. dos autos, cons- 
ta Diretor-Presidente do jornal 
“Tribuna da Imprensa* — (quando já 
não o era mais) é citado a fim de ser 
“interrogado*; ora a lei 2083 é clara ao 
dizer que o réu deverá comparecer à pri- 
meira audiência, em Juízo, para ser 
“qualificado”; ocorreu, assim, em conse- 
quência, ter sido Hélio Fernandes cha- 
mado por editr] a comnerecer a um ato 
processual que não seria realizado por 
não existr no rito processual da lei 


Evidentemente nulo é êsse edital e 
a Defensoria Pública, neste Item da pre- 
liminar, requer em primeiro lugar que o 
réu seja citado pessoalmente, em sua re- 
sidência, e na hipótese remota de ter de 
ser expedido outro edital, que contenha 
o mesmo a notícia exata da finalidade 
da citação. 













OCULISTA 


DR SERPA (JOSE 
Especialista em doen- 
cas dos olhos — Con- 
sultas diáriamente de 

12 às 17 horas 


Rua Buenos Aires, 204 
solo 201 tel 43.0500 


/ 


Exames de songue, urina, fezes, escorro, pus 
Tubogens — Vacinas cutógenos 


EUA ALVARO ALVIM, 2! — 8º ANDAR (ED. DELTA) 
CINELANDIA 
Fones: 42-4242, 42-0505 « 52-8505 
Dies úteis. 7 és 19 h. Domingos e feriados: E às 12h 
Rio de Joneiro — Estado do Guensbora 
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REDAÇÃO E PUBLICIDADE 


INCOMPETÊNCIA DE JUIZO 


Foram publicados vários artigos sô- 
bre o Sr, Juracy Magalhães, no jornal 
“Tribuna da Imprensa" e um dêles, an- 
terior aos que deram motivo à instaura- 
qão do presente processo, é objeto de 
ação penal que corre no Juízo da 8.* Vara 
Crim nai, sob n.º 25.623 de 1966. 

Sc “ad argumentandum*, admitir- 
mos ter havido crime de injúria, seria, 
data vênia, crime continuado, polis que 
pelas condições de tempo, lugar, manei- 
ra de execução, o do presente processo 
seria cont nuação je pelo qual res- 
ponde o acusado na 8º Vara Criminal. 


jurlandi”"; tanto é que em seu artgo 
15, q dizia expressamente não constituir 
abuso de liberdade de imprensa a criti- 


“A contrario sensu”, conclui-se que 
para ocorrer crime havia necessidade do 
"animus injuriand * a fim de compor o 
dolo e integrar o Injusto típico. 

Se vecmentes as palavras do acuca- 
do em seu artigo, nem por isso tiveram o 
objetivo de injuriar "ou achincalhar a 
honrabilidade” do Br. Juracy Magalhães, 
como quer fazer crer a acusação. 


Como jornalista e 
o direito de criticar, contradizer, debater, 
mostrar o que considera falhas e erros 
dos que, de qualquer maneira, interferem 
com seus atos nos destinos do Brasil;e 


JUSTIÇA. 
Rio, 15 de abril de 1967 
ROSA DEA VEIGA 
32º Defensora Públ'ca. 
FER DD 


Rio, 15 de abril de 1967 
ROSA DEA VEIGA 
32.* Defensora Pública. 


Costa regressa. 
a Brasília 
com ministros: 


O presidente Costa e Silva 
regressou, ontem pela ma. 
nhã. a Brasília, viajando 
juntemente com os minis- 


Ga Indústria e Comércio, ge- 
neral Edmundo Macedo Soa- 
res, é dos chefes do; peb!- 
netes civil e miliwr, além 
do chefe do SNI 
Estiveram no gercporto 
pars cumprimentar o pre- 
aldente o govervado da 
Guanabars, ar. Negrão de 
Lima, os ministros da Aero- 
náutica. marecha! Márcio 
de Souza Melo, do Exércit 
| Avrélio Lyta Tava- 
trunsporte:, co 
rone! Mér A re au 


NO ESTADO DO RIO: 'SUCURC+L) 


Rus do Conceição 101 — Grupc 413 — Ter. 25.47, 


NITEROI 





QUALQUER OBSERVADOR mais 
astuto não terá dificuldades em 


Silva, não apenas ajudará a extrema 
direita, como ser um deses- 


plenitude, revogando as medidas ar- 
bitrárias e antinacionaís, que foram 


* + 


TODAS essas considerações es- 
tão sendo medidas e pesadas pelos 
líderes do MDB, sobretudo a sua 
ala môça, em que se incluem os depu- 
tados David Lerer, João Herculino, 
Hélio Navarro, Mário Piva, Lígia 
Doutel de Andrade, Júlia Stein. 
bruch, Ney Ferreira e vários outros, 
que defendem a tese de que o par- 


ca, incapaz de abalar-se diante dos 
homens, que eventualmente assu- 
mem o Poder. 
* + + 

O DEPUTADO David Lerer, que 
Se mostra impressionado com o fe- 
nômeno de “esvaziamento” da Opo- 
sição, já está fazendo um estudo pro- 
fundo tórno do problema, para 
oferecer como subsídio à direção do 
partido, que, em seguida, será pres- 
sionada a sair do impasse político 
atual, fixando uma doutrina por on- 
de possa orientar-se a Oposição. Já 
> deputado Mário Piva entende que 
* fenômeno é decorrente da falta de 
vutros partidos, sendo os dois exis. 
“entes artificiais e compostos de fôr. 
sas heterogêneas e, até mesmo, con- 
traditórias. ' 

* * x 


O MARECHAL Costa e Silva fêz, 


RÁPIDAS 


Citando trechos da coluna de au- 
toria do jornalista Jnão da Silva, o 
deputado Aloísio Nonó fêz nóvo dis. 
curso, na Câmara, sóbre os desatinos 
do sr. Luiz Filgueira, no caso dos 
processos contra o Banco Sul-Ameri- 
cano e de interêsse do sr. Morais e 
Barros, ex-presidente do Banco do 
Brasil, * O sr. Nestor Jost depôs, on- 
tem, perante a CPI, que investiga o 





seândalo do dólar, no Govêmo do 
jarechal Castelo Branco, * O mare. 
hal Costa e Silva pretende gover. 

r ter dos Estados, instalan. 


jo, por alguns dias, a título pros 
o f eu Govérmn as 
trar tas 


* 





do marechal-presidente mes 
+ Eu vou imitar Jão. 


Ss 

Ê 

e 

dE 
oê 
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último é o mais 
cotado e tem credenciais para o exer. 
cício do cargo. 


sabotagem 
nistração. que dificilmente será su 
perada. Dentro da Secretaria. que 
lhe foi entregue, o sr. Paulo Bar. 
bosa, candidato do prefeito W. Go- 
mide para o mesmo pósto, tem um 
grupo de seguidores, que não se con- 
forma com a preterição de seu líder. 
* * + 

O GRUPO se compõe de profes- 
sóres e funcionários graduados da 
Secretaria, que controlam a sua má- 
quina burocrática e dominam a di- 
retoria do Ensino Médio, função em 
cuja frente ainda se encontra o sr. 
Paulo Barbosa (demissionário) pas 
ra quem o próprio Ivan Luz não 
conseguiu substituto, não obstante 
o convite feito há várias pessoas. 

* * + 

É CERTO que as deficiências do 
ensino médio em Brasília não po 
dem ser totalmente debitadas ao sr. 
Paulo Barbosa, que tem aspectos po- 
sitivos em sua carreira de educador 
Os salários baixíssimos pagos aos 
ans ese figuram entre as razões 

vocadas, pois inúmeros mestres 

não estão dispostos a ganhar ven 
cimentos que oscilam entre 284 € 
384 cruzeiros novos. por mês, tendo, 
muitas vêzes que andar quilôme- 
tros para co distantes (como é 
o caso dos ginásios das cidndes-saté- 
lites), nos deficientes transportes 
coletivos do DF. Mas não hú duvidas 
de que agora o problema agravou-se 
eo sr. Ivan Luz não poderá faz 
milagres, enquanto os donos de Pre- 
feitura silenciam e se omitem, com 
ares de quem pretende ver o “cre 
pegar fógo”. 


tr 


Afogados de Ingazeira, está se 5! 
gando com as trombas-d'água, qu 
castigam Pernambuco. * Sobe à 
mais de cem o número de amer- 
canos hospedados no Brasilia Palact 
Hotel, de tal sorte que a língua 17- 
glêsa parece ali predominar sôbre 9 
português, a cuja prática apenas ur 
número reduzido de hóspec: . 
niquins” se dedica + Agnaldo T 
móteo breve em Brasilia para 
pretar as canções de seu repor" 
* Os buracos continuam prouiera 
do na nova capital, « 

Cantanhede zelava « 

nho Dizem que o at 

mais zêlo pela gra! 
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EM PRIMEIRA MÃO 


De JOÃO DA SILVA 





ela especulação do dólar 


BRASILIA (Sucursav — O sr, Nestor Jost. protnito 
to Banco do Brasil. deponco hoje perante a CPI do “escân- 
calo do doar”, abilizou 





” 


Cam- 


Passos: Ação no 
STF não significa 
a volta de Jango 


Fos e Gouveln de Bulhões 


verificada por 


la especulação 
conslão dy reforma cambial, e que atingiu a 56 milhões 


de dólere,, 
Nestor Jost 


“h havíamos n 
Jo RENO ge marecha] 
Cida” e Silve" “Eu e os mi 
nistros Delfim neto e Hélio 
Beltrão condenamos a alte- 
ração cambin!, mms nada pa- 
demos fzer para evitá-la: 
pois não tinhemos direlto a 


Onde será localizado o primeiro aeroporto supersônico do Brasil? Será 
em Brasília ou no Rio? A respeito dêsse assunto podemos pese 

uma grande luta de bastidores já começou a travar-se, envolvendo 
desde arquitetos, engenheiros, emprêsas de aviação comercial e até círculos 
militares e políticos, E o problema. dadas as suas implicações, : 
já começou também a constituir-se matéria de segurança nacional. 


O Há dois projetos: o do arqui- 
teto Uscar Niemeyer, que prevê a 
construção de um nôvo aeropor- 
to Internacional (e ôbviamente 





Jost responsabiliza Campos = FATOS & RUMÔRES 


lhe que eu considero o sem re- 
gresso inconveniente tanto para 
êle como para nós. Ainda há um 
ambiente de muita animosidade 


rsônio Brasília tle”), está 
ira Rr supe 0) em to do em relação a qumnda 
presidente nacional do CONTRA-OFENSIV. trap co a una UN arquiteto Sérgio Bernardes, que erre arresça ibid by 
4 Oscar Passos, des age o ue ADE sea gor defende a construção do aero- m 
mos que a interposição Na E a cd congrega coa porto supersônico aqui na Gua- 
deaeitso, pelo gr. JOBO Gou- dicas” MDB c senador poperto Campos, de que ble do no nerido de 4h de faneiro nabara, em Santa Cruz, D Os mais afoitos (ou os mais 
de junto do Supremo Tri- Oscar Passos. clente de — Nestor Jost — e os ml q 5 de frveroiro amando racionais?) consideram que êsse 
tonal Federal. em busos da  Teceberia críticas airetas nistros Delfim Neto e Hélio apresenton em números rê- O O grande argumento de Sér- recado tem tôdas as caracteristi- 
mesperação do fôro privile- aan mermeno Mivas 'é Beltrão. huviam sido informa-  dongne 0 c-guinte quadro: gio Bernardes é que o aeroporto cas de um diálogo e documenta 
julgamento, não Moreira Alves na re- dos prbvismente da alta do 18 semana: à milhões de dó nico, além de se situar rtamento ' descontraido” 
o 0 pento io união ge cmi Mastatrvo dólar Inreso romena asmpna: A mi- ato nbciros visidiidtcio 46 ço Orcia é AlivO 6 
, a flnres: 4* semanr: 
lee to Bras, Cpola Gis Siena,  divalgos nota de qu e o SD (te Mana"; | — baralho dos supersônicos, como 9 relação aos cassados. Observe-se 
sou claro que 46 Tetema- fmendo o caráter de seu en- minintros dn Preonda é do milha. é 4 guinin semana “Concord”. que estão sendo mon- ainda que a ponderação ou con- 
dirando à dlbiação de to- contro com o ex-presidente Planejamento. sbmente to (enter 80 de janero o 5 de tados « devem ficar prontos já selho de Costa e Silva, de que o 
n quando a me João Gola e os princípios oi tro - Mhães “0 dó voar provável- Oscar Passos foi o inter- 
dos os seus companheiros es- msmam conhecimento da re-. fevereiro): 9 m para o ano, para pr senador 
ter resolvida, rejeitando so- que nortestam sua Presença. om cambial na noite de 3 Ines — *otnlizando 56 mi- mente em 1970, é mais do que mediário, se referia a um regres- 
jrões parciais ou qualquer na comitiva presidencial. de fevereiro, em reunião — hões de dálnres. ensurdecedor), deve ter uma sa- 0) Há um investidor carioca de- so imedinto. Os exegetas da ma- 
tipo de condicionamento”, No documento. reafirmou o da imediata para o mar. sejando aplicar o seu dinheiro nifestação presidencial chamam 
tara todos ca Memo não pediu. de forma alguma, Magalhães repele O N disputa entre Brasilia altamente or 6 ONA pr pn 
nr essa uta en rendoso: quan 
unos joão GUEND em ao presidente Ocs- Numa evident respusta o  mentam, que o ex-ministro do e a Guanabara, desde já se pode de cadáveres. Está aguardando Costa e Silva se refere às animo- 
a Rd déu. conseguiu esvar e e os gu visitar O ag ex-ma.asuu Robecio Cdupos, Planejamento possui tregável ter uma idéia, ainda que pálida, apenas que êsse comércio seja sidades existentes contra Jango. 
r — pelo menos, por al- João sm cetiaicg a que ecuurou ceermcueate prestigio nos Estagos Unidos, dos fabulosos interésses e dispu- institucionalizado em São Paulo, 
DRDS ER Sa E Rena E estar consatanao * exiidn-  Jumto nos grupos financeiros tas de prestigio que ficarão em onde, na área municipal, ma dO rtidaádão Td So 
enem ps liderança. qem o nao de antigos fantasmas”, o my ar serias sofivenelá-los, NM O a Si ÃO Tribunal Federal e criminalista 
distribuindo note à imprensa, Ps e Senado. nisto apagados Pinto, e sets pes pager D Uma coisa, em tudo isso, é de cadáveres nos cemitérios lo- Nélson Hungria, em carta e 
stuar a É PG oro agpitapetgpasértom po anquans AApey; QUEM mais do que evidente: o probie- cais. O mais singular da lei mu- da ao advogado Poraanão 
ts Punta Gel mo Executivo Rivo Nacional prevista o e? Uoaia a E sia vão ue- ma da integração do Brasil mnicipal paulista é que ela admi- Pd apóia a bi a en ida por 
Omterência de ra esta tarde. foi desconvo.  (g promovendo “ sto. vu Por outro lado. « deputada na nova era (a supersônica) da te que instituições religiosas se o do que os é genoci- 
o a & Gabl- cada. a podido dos fantasmas. mah, du CUlArO, Ivete Vargas. porta-voz do aviação comercial, que já está incumbam da instalação de for- dio não devem prescrever. 
aee Exeenitivo Nacional. mar» dirigentes dr oposi- começou a afugentá-ios a grupo trebalhista do MDB, empolgando os mais diversos pri- nos crematórios. 
code para hoje, em Brasilia.  cionista, na Câmara partir do mstante «im que u8- em Gigcurso que pronunciará ses, é da maior urgência. O Bra- 


hoje. da tribura da Câmara, 
ndvertirá o Govêrno Federal. 


sil deve desde já examinar o as- 
sunto e planejar o seu ajusta- 


D A noticia, aliás, destina-se a 


O Recado ao presidente Costa 
e Silva: vai ser nomeado 


diretor 

rindas. Me no presidente Cos- repercutir ma área literária ca- de Administração da Cia. Side- 

clsses amanita ct pg age : des idade de mento a essa nova era, sob pe- risca, onde alguns escritores, co- rúrgica Nacional (segundo está 

das sociais de malor poder aplicar as diretrizes enuncia- na de “envelhecer” trremediã- mo Carlos Drummond de Andra- noticiado nos jornais) o ex-di- 

< aquisitivo dae ne Encíeliza “Populeram velmente em matéria de comu- ge Cinrice Lispector e Paulo retor do Departamento Nacional 

lo S ta ICã com Para o chanceler Mugalhães Pa icone fo h arão nicações aéreas com o mundo. Mendes Campos, embora aspi- do Trabalho, Jorge Mafra Filho. 
nto. é indispensável qué os dr tnertalismo” rem a viver o mais longamente Comissão % 

opa tenham humildade Annlisará a deputada Ive O — País sem aeroportos su- gam Acontece que a Orga 


Aeixosna-Grise -. 


do Congresso 


Enquanto o marechal  do-se nos círculos parln- 


Costa e Silva, na visita 
que fêz ontem à Câmara e 
mw Senado, fazia questão 
de chamar o sr. Pedro Alel- 
o de "presidente do Con- 
gresso", numa tomada de 
posição pública em favor 
das pretensões de seu com- 
panheiro de Govêrno, con- 
tinuava a ser articulada 
dt maneira efetiva, nos 
meios parlamentares, uma 
fórmula conciliatória para 
0 impasse entre O vice- 
presidente da República e 
0 senador Auro de Moura 
Andrade na disputa pelo 
sois legislativo do 
Ia 


A fórmula de concilia- 
São, preconizada em pro- 
feto do senador Edmundo 
Levy e que pugna pela 
Mexstencia entre o vice- 
Presidente da República e 
* presidente do Senado no 
exercício da presidéncin do 
Congresso Nacional, foi 
tussificada pelo senador 
Oscar Passos como um 
“desdobramento dos pró- 
Pros artigos polêmicos da 
Novo Constituição”, aos 
fuais o presidente do 
MDB atribui a situacãe de 
rise que ora se verifica, 

O projeto Edmundo Le- 
” smente será formall- 
*ado, como emenda à re- 
forma regimental propos- 
ia peis liderança da Ma'o- 
Ha. depois de ouvidos a 
Pu respeito ns duas par- 
tes em choque, antecipan- 


mentares, que inevitável- 


Aleixo, que deseja exercer 
v comando do Congresso 
com podéres totais e cuja 
atuação, pela fórmula 
aventada, seria bastante 


matéria no senador Mou- 
ra Andrade. 

Assim é que so sr, Pe- 
dro Aleixo seriam atribut- 


cutivo com prazo fixo e 
durante solenidades. Em 
contrapartida, a presidén- 
cita do Congresso caberia 
ao senador Moura Andra- 
de nos seguintes casos: 
instalação da sessão legis- 
lativá, votação de emendas 
no Regimento Comum, re- 
cebimento do compromis- 
so do Presidente e do vice- 
Presidente da República, 
apreciacão de vetos presi- 
denc'iais, apreciação de de- 
cretos-leis do resta 
rom ção de emendas 
ira apreciação 
de declaração de estado 
de sítio, e declaração de 
vacância da Presidência 
ou da vice-Presidência da 
República, 


á - DO BEU 8 - 
e O aneloatos do 


govérno passado mritgrou na 
aplicação ds suas diretrizes, 
o que se evidencia pela infe- 
licidade do povo. 

Nos próprios circulce góver- 
namentais, coBsideravo-se on- 
tem que as reconses declara- 
cões do sr Roberto Campos 
tiveram o sentido ae umn na: 
lavra de ordem a Washirg- 
tor. com vistos a denunciar 
cs pr metras tprechas abertas 
pela administração Cesta e 
Silva na política monetrista 
que foi adotada. sem esmore- 
cimentos, no triênio passado 

Em adendo a essa impres- 
são. as mesmas fontes argu- 


te VUnrons em profundidade. 
o mor mento revolucionário 
onorrido em 1984. getandanto 
atese de que houve duas re- 
volnrães: a de 91 de mares e 
ndo 1º de af 

A “1 de mareo acontu-rá. 
e Tiros Armados praticas 
“am tira tnterponcão esrpe- 
“*ontetina qua deveria tar qo- 
mo consemitêncis. » segtpmra. 
não do order eli a curto 
re" 

Prém o 1º de epri “tal 
Acsteshado um enine sóbre o 
prémio enlpe mera entrep-r 
o noder he fivras  tmrrsra- 
Matos” W saliontom que o g2- 
vêrma Costa q Glyn ronre- 
senta a “*eynlucão de 11 de 
mereo” e contro Ale co je. 
vrntará o esquema de 1º de 
abril. » 


Josafá vê ordem 
de volta só com 


mudança 


Em vóvo pronunciamento 
em favor da revogação da Lei 
de ança Nacional. q se- 


nado: 3 grana ie 
mou, da tribuna do Congres- 
so, que * estabeleci- 


mento da ordem democrática 
no Pais -só será possível pela 
substituição do arteral de leis 
d por um siste- 
ma jurídico fundado no equi- 
librio e na moderação” 

— Tôca disciplina por su 
bordinação, imposta num ins- 
tante de vitória do arbítrio. é 
vencida, afinal). pelas rebel- 
dins da Hberdade — acentuou 
—, 8€ 08 governantes não têm 
a grandeza e a prudência de 
apbendoná-la. nos momentos 
de trangiúilidade e de espe 
rança. Se o atua) govérno 


ELETRODOS: 


—Mundiaimente afamados - 


de leis 


anuncia um periodo de a 
legalidade e irabalho. deve 
criar de princípio. as condi- 


trumento editado — prosse- 
guiu o senador Josafá Marl- 
nho — revela que " objetivo 
do govêrno fo. ajustar a le- 
gislarão sób-e segurança nas 
clonn] e ordem política e s0- 
cial ao sistema da Carta de 
24 de janeiro de 1967, Como 
esta só entraria 


vir de fundamento expresso à 
expedicão do documento dis- 
erielonário. dnf o mpélo sos 
Atos Insttuciemais 





| 





persónicos será, daqui a alguns 
anos, país subdesenvolvido — di- 
Ziã-nus ontem alta aulcridade 
no assunto. à integração do Bra- 
si na era da aviação supersun!- 
ca desde já deve ser incluida na 
pauta do govêmo Costa e Silva, 


7 Por proposta do acadêmico 


possível, desde já são candidatos 
a um ingresso no forno cremató- 
rio quando deixarem de existir. 


O A revelação do senador Oscar 
Passos, de que 0 presidente Cos- 
ta e Silva lhe mandara um re- 
cado para Jeão Goulart (“diga- 


nizadora e Coordenadora dos In- 
quéritos e Sindicâncias, lHgada 
diretamente à Presidência da 
República, já havia solicitado 
sérias medidas contra o mesmo 
Jorge Mafra Filho, acusado de 
“malversação de valôres na Equi- 
tativa”, E agora, presidente? 


Múcio Leão, a Academia Brasi- 
eira de Letras vai criar o “Pré. | 
mio Reguete Pinto”, destinado a 
estudos etnográficos e etnologi- | 
cos e cultuar a memória do au- 
tor de “Rondônia” O montante potticos. voou 
do prémio ainda não foi estabe- 
lecido, mas os “imortais” garan- 

tem que será “bem polpudo” « 
levará em conta a infiação, 


O Já há praticamente um ga- 
nhador inaugural para ésse prê- 
mio, e o etnógrafo Nunes Perei- 
ra, coin o seu “Morunguetá” (um 
decameron Indigena). Dizem que 
será premiado mesmo que não 
se inscreva. ' 


UR-GENTE 


5 O “governador” Nilo Coelho (chamado rotinei- 
ramente, em Pernambuco, de Nulo Coelho) está 
metendo os pés pelas mãos. Tendo assumido todos 
os compromissos que foram necessários e exigidos 
para que chegasse ao poder no seu Estado, agora 
não pode cumpri-los e está em enormes dificuida- 
des. Seus interêsses pessoais e particulares também 
interferem com a adminisiração pública, criando 
vexames e constrangimentos, Um dos homens mais 
irritados hoje com Nulo Coelho é q ex-governador 
Cid Sampaio, o deputado federal mais votado no 
Estado, que ainda não obteve nada de Nulo. Veja- 
mos êste diálogo, telefônico, rigorosamente verda- 
deiro, travado há dias entre Cid e Nulo. 


tiveram 


tonorada 


O Cid Sampaio — Nilo, o que é que houve para 
você não nomear os amivos que eu indiquei, a pe- 
dido seu, para diversas delegacias de Polícia? Você 
não me prometeu solencmente nomeá-los? 


Nilo — Tenha calma, Ciá, que eu lhe explico o 
que houve, 


Cid — Que calma o que, No. Eu não pedi na- 
da; você solicitou que eu indicasse nomes para uns 
cargos, indiquei amigos fraternais de grande ga- 
barito, você não cumpre o prometido e quer que eu 
tenha calma? 


Nilo — Vamos encontrar uma fórmula para re- 
solver o assunto, Cld? 

Cid — Solução como, Nilo, se você não cumpre 
os compromissos assumidos? No Rio, antes de ser 


eleito, você prometeu a mim e a outros membros 
do seu partido (que é o meu) quais as Secretarias 
que preencheria por indicação partidária. Não cum- 
priu. Estamos entendidos, Boa nolte 

Nilo Posso procurá-lo amanhã para um en- 
tendimento, Cid 

Cid — Com um homem como você, que ni 


O senador Gilberto Ma. 
rinho, que estava reti, 
do no Rio por uma sé. 
re de compriômissos 
unem 
nora Brosília às 14 ho, 
ras. exclusivamente pa. 
ra fazem um discurm 
na dota do aniversári 
de Getvo Varpas, 
curoso é que tanto 
que sé aproveitarom de 
Vargas a vida tóto qdo 
ema vdere 
no dia do seu quiver, 
mário de'irinio « cof 
passar vráticancate 


| ; 


Õ 





me 


O O sr. Raimundo de Brito, frustrado e ressenti- 
do por não ter sido maniido no Ministério da Saú- 
de, está hostilizando (indiretamente e apenas em 
conversas de bôca, polis éle não é homem de dizer 
as coisas e assinar) o govérno Costa e Silva + Há 
dias, ofereceu um uimóço em sua causa e fêz ques- 
tão de não convidar ninguém do atual govérno, + 
A propósito: numa conversa recente, o sr. Raimun- 
do de Brito teve o seguinte úesabdalo: “O Leonel 
Miranda é o maior traldor que eu conheço. Apre- 
sentei-o ao Costa e Silva, e ele acabou tomando o 
meu iugar no Ministério da Saúde”, + Continuando 
calmamente com seus banhos de mar, na Vieira 
Souto, o assessor pessoal de Costa e Silva, o médico 
Luiz Seixas, * O comentario ontem. nos meios pa- 
lacianos, era um só; o comparecimento  Incom- 
preensível dos ministros eélio Beltrão e Delfim 
Netto ro banquete “oferecido! ao sr Roberto Cam- 
pos, * O que mais se acentuava: o fato dê Roberto 
Campos ter feito críticas não só ao govérno Costa 
e Silva mas até mesmo sos dois ministros, sem que 
êles tomassem a menor 'gecisão de se justificar, por 
mais ligeira que fósse essa tustificativa + Também 
desagradando Inteiramente aos grupos militares 
autênticamente nacionalistas q pronunciamento do 
general Ernesto Geisel, condenando “0 nacionatis- 
mo demagógico e xenótodo”. O general chama de 
nacionalistas xenófobos e gemagóricos os que com- 
batem o capitalismo estrangeiro predatório, que só 
vem para o Brasil para enriquecer e empobrecer o 
País e os brasileiros, + Sempre duvidamos das pro- 
paladas convicções nacionalistas do general Ernes- 
to Gelso), e sempre demos garsalhadas quando al- 
guém vinha nos dizer isso. E, como sempre, acerta 
s em chei« * Carlos Reitor Cony trabalhando 
niensamente para preperar a série de reporta- 
intitulada “Os Citimos 100 Dias de Vargas”. 
* JO Soares, que coineçou sua carreira fazendo 
estas na piscina do Copacabana, aos sába- 


Hirr «se em E Puul r trande presen- 
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grar as listas de adesões a 
banquetes e pique niques 
em honra do ex-ministro do 
Planejamento. E êste, pim- 
pão, feliz da própria douto- 
rice, deita sua meia ciência 


para o auditório sempre: 


embasbacado. O ex-presi- 


dente pretende manter “o 


Govêrno no exílio”, com o 
seu Salazar de bôlso a reci- 
tar-lhe os clássicos, às vê- 
ges no original (bons tem- 
pos os dos jesuítas!), como- 
vendo, assim, até às lágri- 
mas o fiel leitor de Rachel 
de Queiroz. Com seu biso- 
nho feito de ex-seminarista, 
foi (e continua a ser) o Pe- 
trônio onipresente da anti- 
ga Córte, árbitro de tudo. 
talvez até de clegâncias (ca- 
da César tem o Petrônio 
que merece). Veja-se a úl- 
tima fala de Roberto cin- 
quentão, referindo-se a fan- 
tasmas que querem voltar. 


Há quem diga que os sis. 
Juarez Távora e Juraci Ma- 
— quantos cin- 


falácias diz que deixou in- 
conclusas três carreiras. a 
de padre, mercê da qual en- 
tendeu depois de posar de 
Talleyrand subdesenvolvi- 
do, a de diplomata, servindo 
sempre nos (01 0957 F 
dos Unidos ce u « 





berto Campos, ora se serve 
Adam Smith e Bertold 
Brecht, ora Darwin e Nél- 
son Rodrigues. De par com 
isto me ocorre ainda; que 
grande redator de publici- 
dade o mundo perdeu! O 
criador de slogans” de pro- 
paganda faia na “fascina- 
cao da bagutela” e anuncia 
que “a humanização pre- 
matura pode significar 
crueidade futura, frase 
que há de fazer a delícia dos 
Chacrinhas déste mundo e 
do outro Quanto teria ga- 
nho « Pas se o sr. Campos 
houvesse prestado seus ser- 
viços d Una agência de pu- 
bhcidade (estrangeira, co- 
mo quase tôdas são), ao in- 
vês de ter sidu, ontem como 
hoje, o coruaca intelectual 
do sr. Castelo Branco. Ro- 
berto Campos ouve quem 
quer, ma: supos BO se co- 
mem a torça t êste anda 
€ o cardápio do sr. Costa e 
Silva, dieta que vem desde 
que se definiu, contra a von- 
Lade do seu untecessor, can- 
didato à Presidência. Inge- 
nuo, o bom gaúcho supôs e 
asseverou aos intimos que 
teria grau dez em compor- 
tamento até 15 de março, 
mas dai por diante quem 
lhe bateria coutnenc'a se- 
ria o seu colega de turma. 
Que nada! Ledo e quedo 
engano o do marechal! 
Oposição de tato quem lhe 
faz é o elenco do além-tú- 
mulo do sr. Castelo, tendo 
como medium loquaz e de- 
senvolto o sr. Roberto Cam- 
pos. Não sabemos se o presi- 
dente Costa e Silva tem méê- 
do de aima; o problema é dê- 
Je. O problema do Pais, po- 
rém, é que, mesmo tímida e 
contraditôriamente, o atua! 
Govérno abre certas pers- 
pectivas de liberalização 
Para isto. há de estar ser. 
chete atento ao dispositivr 
militar (menos fugaz, decer 
to, que o de gen. Assis Bra 
sil) e à urgências de pór fir 
à infecção conspiratória + 
às brotoejas retóricas que 
são o prato do dia nos bro 
dios e festejos dos srs Cas 


1 


LUSTOSA DA COSTA 





joromacia | Entra em funcionamento 
a Secretaria de Planejamento Político 


ponha mãos à obras e que se aproveito rentmen 
te O trabalha executado metas resmniões eucesst 


garantir nos nossos Afnlomatas condicões pera 
eme o Brasil se nrotete no exterior, como é in- 
tencão do atua] govêrmo, 


Apenas & título de flustração. chamamos & 


Ihões de mesos «er pasta em 1027 nara atender 
tal obtetivo Quem estâve em Punta del Este 
pôde sentir n que fé n delrencho da Arcentina, 
distribuindo farto material de propaganda sóbre 


ASSEMBLÉIA 





campanha do govêrno ar- 
boo é bom que se registre, fot feita junto & 


mundial, só podemos 
Eratidho e uma palavra de respeito à sua me- 


MOVIMENTAÇÕES — Ciro 
de Freitas Valle e O sr. Luis Simões Lopes, sendo 


EM DESTAQUE — Já em ação, no Itamara- 
tu. a primeira fórça-tareta encarregada de ela- 
berar, dentro de 90 dias, um estudo para & re- 


embairador Arnaldo Vasconcelos e Promoção Co- 
merein! no Exterior — embaixador Panlo Leão 
de Moura. * 


PEDRO BARROSO 


Palácio Guanabara 


controla verbas de publicidade 


A luta que o grúpo do Palácio Guanabara 
que controla a publicidade do govémno vinha 
mantendo contra as secretarias de Estado foi 
coroado de éxito, com a determinação do gover- 
nador de centralizar em sua Casa Cívil a divul- 
gacão da publicidade. 

Há muito tempo que o sr, Luís Alberto Bahia 
pretendia ter em suas mãos o contrôle da distri- 
buição de publicidade (que paga em vomissões 
verdadeiras fortunas) mas não conseguiu o mo- 
nopólio devido à reação dos secretários de Es- 
tado e diretores de autarquias que possuem ser- 
vicos de relações públicas"e assessorias de im- 
prensas autônomos. 


Agora. o sr. Luis Alberto Bahia, agindo de 
comum acórdo com o secretário de Administra- 
ção, Alvaro Americano, comseguiu do conde de 
Metebas o decreto que entrega ao contróle da 
Casa Civil a distribuição das verbas de publi- 
cidade de todos os órgãos do Govérmno. O plano 
dos dois auxiliares do conde era bem mais amplo 
e previa a criação do Departamento de Imprensa 
e Propaganda (reedição do famigerado DIP dos 
idos da ditadura da qua) o rovernador fo! um 
dos mais entusiastas colaboradores), mas devido 
à reação da imprensa, tiveram que modificar o 
plano ltmitando-o, apenas, ao setor de publici- 
dade, o que afinal não deixou de ser mais inte- 
ressante, financeiramente falando. 


Mas os titulares de secretarias não estão 
nada satisfeitos. principalmente os de Viação e 
Obras Saúde e Educação, que possuem verbas 
orcamentárias volumosissimas destinadas à pu- 
blicidade e agora terão que eniregá-las à Casa 
Civil do conde de Metebas, nara distribuí-las no 
seuy bel-prazer Alguns secretários falam até em 
demissão ou renúncia, considerando-se despres+ 
tiriados e acusando o sr, Luis Alberto Bahia de 
estar tentando se tornar o “todo-poderoso” do 
Govêrno 


Fonte do Palácio Guanabara informava, on- 
tem que os mais visados com a medida de cen- 
tralização eram a SURSAN e o DER, principal- 
mente o diretor do DER, engenheiro Segadas 
Viana considerado pelo gr. Luis Alberto Bahia 
e outros suxilinres do conde de Metebas como 
eminência parda do Govérno, e titular de um 
setor que dispõe de maiores verbas publicitá- 
rias, distribuindo-as sem obedecer às “recomen- 
dações políticas" do Palácio Guanabara. 


O argumento utilizado pelo Palácio Guana- 


bura para tustifiear ptralizocão é o de que o 
Estado não está em condições de se dar ao 
luxo de dispor à Fa» assessorias de imprenso 
e depurtamentos dr relações públicas, muitas vé- 
ze» utilizados para 4 promoção pessog] dos titu- 
lares do setor, utuizando-se de verbas oficiais 
É pensamento do Govérno requisitar para a Cen- 
qe p uoltet o 


Baht maioria dos 


nas se- 


tu mun quo pertunmaa manter linha Go sola 


ns rasa a que se submetam, de ime- 
Cinto, à do sr. Levi Neves, sob pena 
de e todos os favores cortados. 


REFORMA -—- As pretensões do Executivo 
no que se refere à reforma constitucional serão 


dos representantes do 
A, que o projeto de emenda 
constitucional encaminhado pelo Executivo tem 
o pecado fundamenta) de pretender instaurar 
uma semiditadura do governador, em detrimen- 
to das prerrogativas já muito diminuídas da 
Assembléir Legislativa. 

Segundo o vice-líder do MDB. a disposição 
da maicria dos deputados é de 


e antidemocráticas, 


Hoje, às 14 horas, a Comissão de Emendas 
Constitucionais reúne-se para tomar conheci- 
mento do esbôço do projeto dos deputados Fre- 
derico Trota e Alberto Rajão, de adaptação 
constitucional, 

CONCURSOS — O primeiro-secretrio da As- 
sembiéia, Geraldo Araújo, procurou a imprensa 
ontem para se manifestar contrário à homolo- 
gacão imediata, dos concursos realizados para 
preenchimento de cargos na secretaria da Casa. 
Revelou que só pretende fazer as homologações 
após a aprovação da nova Constituição Esta- 
dual, para com tsso evitar que os padrões dos 
funcionários concursados sejam iguais ao do 
Poder Executivo, de acórdo com a equiparação 
de vencimentos dos trés Podéres, recomendada 
veto Ato Institucional número 1. 

O sr Geraldo Araújo defende também n efe- 
tivação dos funcionários imterinos, que ainda 
estão em exercício na Assembléia, e que tenham 
mais de cinco anos de servico público Anunciou 
a homologação dos concursos para taquigrato, 
eletricista de uutomóvel, pintor de automóvel, 
solidador de automóvel e mecânico de automóvel, 
cargos nos quais não se encontra qualquer fun- 


ciemári interino. presentemente 
Na reunião de ontem da Mesa Diretora O 
Wp j niogacão dos coneursos não fo 
cêr E: A q *rãa dery tados 
0º (é AN A 
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Painel 


O presidente Costa e Silva q 
a visita que fêz ontem à der mp 
tr epmrg Tribunal Federal, disse que 
um momento da História do Rs 
mal era nv UE éste Triho. 
servá-lo intangível, procurando con 
A gm tóda a integridade de 
só própria de um homem que 
acidentalmente, se viu munido de 
vg extraordinários”. Em segui 
do É rega cr NÃO fly favor ne. 
€ venho, por isto fazer esta vi. 





dese 
€ que a Constituição determina”, 
"O minis 


Tês 
agradecimento pela visita. Cisco de 


a permanência do sr Luis de pa. 
Pigueira na superintendência «, e 
Bresil 


disendo que diante do: fatos 
Tão na 
resta mais nnde a não ser Ceperar as 
providências que eatão n clamar um 
s gravidad 
Anunciou o parlamentar que est: rd 
Do cm requerimento de in. 
co do Brasi! para 
averiguar o total que o reterivo E vm 
recebeu indevida e criminosamente na. 
Cnta de Crédito q fim de p 
+ Com dados concretos solheitar a; 
Poder Executivo outras nror dêncios 


seguir leu cartas de vários fanei: 
Hos do BB e de nessoge de «ey Pa. 
tado dande-lhe estimulo e reraty 
Inc pes sun tomada de msi 
neste episódio 

e 


A Cumara Municipal de Sãa P 
por decisão de seu presidente É sm 
Ferras, cassem q mandato ue vive. 
prefeito da Capital, sr Leôncio Fer. 
Faz, que estava na iminencia de as. 


gem de um mês ao exterior 4 decisão 
foi mot'vada pelo fato de o st Leúncia 

estar exercendo o mandato de 
deputado estadm), A decisso da Ci 
mara foi fundamentada em surecers 
de dois grandes juristas, «rs Vicente 
Rao e Buzarque. 


te, à fim de cortar a barba crescida 
durante três anos em sina de pro. 
= exílio do ex-presidente lIus- 


ubi jo 
que fêz O comerciante se re. 


rigida. O comerciante, que tem a faí- 
xada de «ua casa imitando o Palácio 
Alvorada, cumpriu ontem a promessa, 
sob o olhar de vários curiosos. 

* 

A Comissão Pariamentar de Inque- 
rito que está apurando as atrocidades 
cometidas pela Polícia carioca estive 
reunida ontem na Assembléia Logis- 


um apélo à imprensa para que enca- 
minhe a seus membros tódas ns de- 
núncias sóbre espancamen os ceorl- 
dos na Polícia Por proposta do úepu- 
tado Geraldo Monerat da APFNS 4 
CPI diriciu-se, de surprésa, à Pazentr 
Modélo, em Campo Grande, Jogo apos 


dos alojados naquele jocal, conforme 
denúncia feita há dias peio próprio 
parlamentar arenísta 


* 


O advogado Messias Junqueira in- 
dicado por São Pauio sera o coorie 
nador da política de promocao agraria 
de IBRA, Como co-responsável pel: 
elaboração do Estatuto da Yerra, o st 
Messtas conta desde já com a colabo- 
ração de elementos de Instituto que 
tém ta dos Jemas que lhe 
estão afetos inclusive podendo dispor 
para os cargos-chave do seu Depar- 
tamento de técnicos habilitados e com 
estágio no exterior, todos servidores 
antigos do [BRA Pelo menos era ss, 
ontem a esperança do funcionalismo 
do Instituto. 


RUSH 


Os jornalistas credenciados nº =+ 
de imprensa da SUNAB homenages- 
ram ontem em pimos 1 De 
fe do Servico de Divulgacie 
fornalista Antenor Novais co ex-pres 
sidente da CIBRAZEM cenern) Alo 
Guimarães Gondim 4 Chega hole 5º 
Rio & comitiva de 15 tormslistas por 
tuguêses que vem realizando excur 
sões se vários pontos do Pa» Evr 

na Guanabaro 
21, quando seguirá para Brasis * 
às 17 horas. concederão entres 
imprensa no 7º and: am) é F 
inaugurada esta sema 
senço do secretsr: 
dústria e Comércio dr £ 
primeira etapas do 1 
da Flação e Tecelsr 
SA, ma cidade F 
ninga A empresa 
grupo da Cia Car 
dirigida pelos ir 
Renato Marques Viars + 
gião Adminisirat 
or coro mora ” 
festa da Abolick 
overnador ' 


Inha 4 e 
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Guanabara 
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e Ê ps a a é 
Acao de surgir um novo escânda Depurta 

de Trisstio, com a descoberta de ser cont 

falsa carteiras de haviliiação, Vários tuncionário. “do 

tsparmmento expedidor dos certificados estão envolvi- 


do Avsar do sigilo que envolven q assunto, Passo & se. 


ar que um funelonário acha-se 
E ouária onde veria confessado bd na e 
| tabstticurão, É se é O segundo grande too apra M 
guraroo » ulminustração do coronel Hild nero 
“4a Goes. 











Inivrnin. aluda, que a corrupção vo Deparmumento de 
Trânsito é de cima para baixo, Denúncias chegudas ao 
connecimento dêste repórter, dão conta de que várias 
iregu'sricades estão sc verificando nas chamadas e ca- 
je para exumes de motoristas, sendo Mpontido como rts- 
porsável o encarregado de sua ela st, Fernando 
Prunscolie. Instrutores spodrinhados sendo - 
do inúmeras vêge pera os exame. funcionando livres 
mento o “onisinhe” das propinas, 
..= 
A comissão Especial de rcsorma da 


reúne-se, note à em 


nenhuma 

p te, através de emendas em 
Mels de 200 emenda de dermtados 
ap urdo 


o 
no ertão prontas. 
cata un! rremt 


O ministro-preddente do STM Mourão Filho. decla- 
ms (Ste TOpÓres que o provynciamento do marecha! 
Co ta « Silva, no aimoc do Clybr Militar fazendo rofe- 
rência MO genero, Fal Dantas pibeiro ex-ministro de 
um politicamente não tom malor significação. Disse: 
Pé uma clinoão normm' a gm colrea de turma, 

“e. 

(5) py ae Asma mando ontem, aos Estados 
Unidos uma mis ho oficial (4 2a durante q sen desgo- 
vémo: intogrado peio secrmário de: e o pré- 
ddente do Banes do Est do, para refvindiear novos finan- 
clamertos funto ao SID é uma moretória pora a divida 
de 38 mi! dólares Resormem os In'tores que foi êase memo 
e “grão de firma cuem mois criticou os anxiílios do 
BID cara a Adotoro do Gonnen destrejdando ma ban- 
ares de tales minctonciista, ? 

.. é 

Com nm mir do oficin, governamental, u na més- 
me canón o destronvelhado cemor Luiz Alberto Bahia, 
que a roveltari q sum cetodo nor EUA par: um exame 
elivo neo cho nftrme Do nregrama da Reunião dos 
Governadores do BID constam tembém, algumas investidas 
A truoos financeira dir porte-americanos, 

Ld 


* “e o qem 
Sd» pregidenst, métio, Hildebrando Marinho 
seeromro de Skú e reunju-te ontem, em sossão secreta, 
0 Conssiho de Meditina do Estado, quando foram debr- 
tdos vários ascuntos Creta que figuraram na pauta as 
demissdes dos diretores dos Hospitais Salgado Filho e 
Caros Chrgas. 


“e. 

Fomo informados que a comissão parlamentar de 
Cuansharo está cogitando. em Brasilia, da instalação no 
Campo dos Afonsos de Aeropario Internaciona) pra 
eres super-sónios. uma vez que há um projeto no 
Minisero da Acer náutico de transferir a Escola de Aoro- 
náutico de Senta Cruz paro Plra sununga, em SB, Paulo, 
à matéria Dera astudedo nodoré dar certo A comissão 
to ampor-sôminos é mrestdp pelo deputado Game Filho, 

... 


O exército é quem sutorizará o tipo de armamento 
ser usado pela Quaras Cívil q ser novamente criada 
DO Estado e gue ficará com o contróle do trímito. 

“. . 


Soupemo. que varto: secretários de Estado procura- 
my o sr Negrho de Lima para pralestarem contra & 
Brmeissão do gor o Lulz Albvrio Bahia nos assuntos 
de divupacão “Os orguo- da administração Os secre- 
úros entre outros que não concordam com o DIP do 
chete cc Cosa Civil sã Álvaro Americano, Márcio Alves 
Orcin Neto e Paula Sonres, Tem-se como certa & revo- 
med qo porturincróiha institucianalirada pelo govêrmo 

“." 


O sr Negrão de Lima assinou decreto constituindo 
* corisão que ficar» encarregado de elaborar o calen- 
dário = fazor executar o programa de comemorações de 
raras: nistarieo durante os anos de 67 e 68. De comis- 
do terão parte mempro: das Fórras Armudas. do Clero, 
de Asembicta Legisinfiva do Ministério da Eduencão e 


do Inatttmio Histórico e Geocráfico, 


O Estado vai ter que devolver Lóda vw res localizada 
no morro de Bão Bento pertencente no Mosteiro. O térmo 
de resituicão deverá ser assinado de acórdo com o pro- 
trás (5-4-000/08. do Departemento do Prtrimánio, 

- .. . 


O Departamento de Fiscalização ds Secretaria de 
Jusies casou o alvará de licença do Hotel Maranhão, 
om c seguinte despacho exarado nº proceso: — A 


leenos foi cassada e o hotel deve ser fechado Já foi 


teeidia- que hóspede não é Inouílino nortento. não é 
impede pelme denominadas lets de fnaninato”, 


O deputado Al- 
berto Ralão 
não mostou da 
intervenção do 
Dregdente Cou- 
to de Souza da 
CPI das tor 
tras policiais, 
Pemandoss a 
Peensandose q 
validado da via» 
“orie felta pelo 
Dariamentar do 
Cru  Reno- 
ulor so cal 
Bão «+ présos 
à não Cristo 
"a onde tor 
mm constata- 
var as irre- 

1 

“e 

clara 

Tur esmo 
' ismento 
ipoin do 

F 

tuém da 


or 
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Dez mil pessoas em total abandono: RJ 


“Sairá em 30 dias 
o sindicato dos 
“manequins da GB 


Dentro de vrinta dias se- 
rá oficializad 


No princípio cesta semana 
cla manteve entendimentos 
com o sr Idélio Martins, di- 


te do 


idente Casta e Silva 


viu para nformor ao qovémo 


jrnonês de tódas as pros 


idem 


cias já tomadas em São Pulo 


real 


aih uia 22, onde serão reoru. 
los pelo presidente Cosia e 81- 
em. mermanecendo ma Crp'tmi 


da  Bepública nié q dia 


E] 


quendo vinjarão para 8. Pnulo, 


assessor part cuícdiar da ofi- 
clalização do Sindicato dos 
Manequins da Guanahara, 
dentro de 30 dias 

Adiantou que, não obstan- 
te ter idealizado a funda- 
cão da entidade, parn cul- 
dar dos interêsses da clas- 
se, pois ach. que os mane- 
quins cariocas precisam ur- 
gentemente de proteção e de 
estar à frente do movimen- 
to para vê-lo concretizado, 
não aceitará a neia,2 
prefer-ndo ser simples as- 
sociada. 


a 
to, 


turos no que tange go res- 
guordo da profiesão 


Niterói val ser 
Capital do País 


por alguns dias 


NITEROI (Sucursal, — O Es- 
tado do Rio será o centro ad- 
ministrativo-político do Pais, 
durante trés divs, com 4 Insta- 
lação de Cupílal da República 
em Nierói, onde o dente 
Coma e Silva com 
todo o Ministério e segundo es- 
colão eovernamental, visando 
sobretudo ao atendimento dor 
problemas fhuminenses. 

A data em que a Capiial aa 
República será transferida paro 

não está marca- 
dm. mas tal decisão, já tomad» 


“pelo marechal Costn e Sflve to! 


contida pelo presidense no 
“envernador” Geremins de Ma- 
tos Fontes. durante o ercontro 
de nmbos na últims tórça-feira, 
no Guansbaro 


ANCO BONVISTA S.A. 


- Uma completo organizoção bancária - 


EPÓSITOS A PRAZO FIXO 


De pessoas físicas, Instituições de cari- 
dade, religiosas, científicas, e educativas 


(INCLUIDA A CORREÇÃO 








a 


dido: Friso E ALTT 
6 mesos............... 18% 
fra of amo 


12 meses. ............ 20% 


MONETÁRIA) 
CET 


E 





ap o » E 
x a á 
6 meses..... 


..... 20% 


bd 





9 meses........... 21%) m 
12 meses........... 22% 


(INCLUIDA A CORREÇÃO MONETÁRIA) 


BANCO BORVISTA S.A. 


- O pioneiro des cgêncios metropolitanas - 





Correspo 


BANCO BOAVIS] 


uy CASTEL 





" 


Tapecuris Crienta] 


ndente em 


à DE 





São Poulo 


SÃO PAULO S. A. 


35-31 


SS TI sm Gago mo zo 
: ' 


COLEÇÃO “FRANÇOIS DEGERMONT” 


(que se retira do país) 


frances expo 


mobiliário Frances seculos XVIII e XIX, e em jacarandá D João V e D. mara 
Prataria gntigs Portuguêsa, Inglêsa e Prancéss Porcelanas 


Suxe, Sevirs, Vieux Paris e Limoges, Pintura as óleo de renomados mestres 
pacicnuis o eutópeus sécvior XVI, XVI e XIX, bronzes, martins e jades 
de procedencia euroasistics ijustres [ranceses co pincas de bacarat, raras 
pecas de cpaltre e sótas de nito valor 
BARRETO — Leiloeiro Público 

YonmEente suLor.zado vencera em iella« que tera inic! 

SEGUNDA-FEIKA 24 DE ABRI! AS 21,00 BORAES 

€ subseguentes até o dia 28 no palncete ú 

bi MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 12% 


das 16 


NITEROI iSucureal 


Embora considerado o terceiro 
núcleo do municipio de Nova 
"ne dez “il hubltontes, a cidade de 


uma ão 


u com 
Tinguá está completa- 


mente soandonad. pelo govêro do Estado do Rio, com 


ns rua 
assitôncio médico e emvolss. 


Também a estrada que 
Hen a clade a Nova Iguaçu 
está em estado, 
cheta de buracos, apesar 
das inúmeras verbas já con- 


cedidas rap a sua conser- 
vação, conseqhiência, as 
proprietários 


os veículos, o que trará 
grandes prefuizos & popu- 
lação. 

Seus habitantes são, em 
grande parte, colonos que 
tinham o trem como prim- 
cipal meio de transporte, 


correr, entre aquela estação 
e demais cidades fluminen- 
ses. 
NEGLIGENTE 

A única autoridade de 


é o administrador 
do TERA, tenente Adir Pi- 


sem calçamento, energta clórrica deficiente, sem 


gueiredo Montenegr, que, 
por sua atitude hostil à pos 
pulação está sendo alvo de 
críticas e apontado, inclusi- 
ve, como o maior responsá- 
vel pelo não progresso da 
região 
Segundo 


informaram os 


tóda a energia para a loca- 
lidade, No entanto, está de- 
feituoso e apesar dos ofrre- 
cimentos para consertá-lo, o 
militar proibe qualquer ini- 
etativa nesse sentido 

Em Tinguá não existe se- 
quer um pósto médico e 
qualquer atendimento só po- 
de ser feito em Nova Igua- 
cu. Também a sum única 
escola, a Típica Rural Car- 
jos Sousa Duarte está fun- 
cionando em situação pre- 
cária. 


Deputado diz que 
carioca já não 
aguenta Ligth 


Attimando que “a população 
sotride do Cruunabera já não 
sguenta mais o descuiabro da 
Light”, o depusado Jamy Had- 
du, do MDB cmunciou a 
conrrência de ums série de fa- 
tos graves. em consequência de 
um racionamento esúrixuio. 
que serão wpurados pela CPI, 
rop à Assembléia Legis- 
va. 


O parlsmeniar acençuou que 
o seu pedido para a constitui 
cão de ums CPL com a fnwli- 
dade de upurar fixos estranhos 
relnconados com o mconas 
mento de energia à cidade, 
prende-se no desejo de identi- 
ficar os responsáveis pelos cor- 
tes sem criterio E que causam 
rebuliço cm ióda a cidado. prin=? 


cipalmente cos edificios com 
elevadores 
O INTERESSE 


Muis adiante, o sr Jamil 
Haudad disse que “quando há 
uberésse por pare dos depu- 
mudos que compóem o Legain- 


taquerio cuogom a umas con- 
ciusão e remesem essa conclu- 
são a quem de dirris « um 
de que segun tomadas ne pro- 
vidências necessárias 
Expleoy o parlamentar que à 
€ 4 pedida por Cie tomara o 
cepouncoio do secretário de 
Serviços panos a Eron 
ra, que asse 
re aged condições de energia 
do Estado; o que a Light tem 
tem sido 


teito; como 
nado o racionamento; quais as 
enusas dn fala de previsão 


ete, 


“Quero poder almer se o povo 
está sendo escorchudo ou não, 
se n Light está agindo com 
idoneidade cu não, Nós, repre- 
sentantos do povo, quando no- 


mos, 

nhecimento de caum, debuter a 
materta e levá-la no Corhrei- 
mento gera, mosirando quais 
os remis culpados pola situação 
de calumídade pública em que 
tios encontramos no estor de 
enervia elétrica” Ê 


Estudantes hoje 
protestam contra 


inércia da UEG 


Tódas as unidade, da Uni- 
versidade do Estado da Gua- 


geral, mas agorn estão de- 
cididos a esgotar, antes, to- 
dos Os recursos, parque não 
querem partir para um mo- 
vimento mai: sério, sem dar 
ums oportunidade à direção 



















frente so MEC. 


Funcionalismo 
faz assembléia 
geral: aumento 


O er. Edmilson Jorge de OU 
veira, presidente da União Na- 
cional dos Servidores Públicos 

firmou ontem ; COM & ds- 
embiéis gernl entidade, & 
oslizar-se boje. &s 18,30 horas, 

à sege do Sindicato dos Atro- 

rio o O7h “ t"g”"a = 


semente Da campanha pró- 


cardio | cod 


Celestino 
primeiros 


lembrou 
êxitos 


no Museu do Som ' 


O cantor Vicente Celesti- 


no, em depoimento no Mu. 
seu da do Som. no 
Ciclo da Popular 

dis e a maior 
emoção de sua foi quan- 
do Ouviu sum voz gravada 


Correa, “A Flor do Mal”, 
que tanto sucesso fêz no 


movimentava o diafragma no 
tina) do funil va 8 
gravar na cêra. havia 
provas e muitos foram os 
cnntores que tiveram músi- 
cus bonites prejudicadas * 

AMARGURA 

“A maior amargura da vl- 
ds de Vicente — contou sua 


O consultor jurídico daquela 
pasta, 

Disse o ministro que a so- 
lJentdade realizava-se em con- 
junto pelo simples fato de 
que não há sobra de tempo, 
explicendo em seguida a ra- 
zão perticular da escolha de 
dois dirigentes, pertencentes 
já à orgaização. para 


rem, respectivamente, as di- 
redes dos Bancos do Nor= 
deste e da Amazônia, 

- LIARES 


Friou que éles são pes- 
aCus integradas naqueles ór- 
Rus e que, por isso, com- 

dem a neçessidade de 
realmente, instru- 
= “rs de desenvolvimento 
regional, 

U economista Rubens Cos- 
ta no Banço do Nordéste, o 
&r, Francisco Lamartine No 
gueir: no Banco da Ama. 
zônia, o engenheiro Dalmo 
Pragna, na Secrataria Geral 
do Ministério do Interior, o 
senhor Floriano Pacheco, na 
Buperinendência da Zona 
Prnca de Manaus E o ju- 
Fita Luiz Rafael Maia, na 
Con-ultoria Jurídica do Mi- 
nistério do Interior, são os 
novos vuxiliares do min! tro- 
geners!, que explicou, ainda, 
seu critério nas escqhas, 
Afirmou que colocava os 
hemems certos nos Ingares: 
certos. para que a Integra- 
ção que preconiza entre os 
:óreio federais em diversas 
regiões comecasse logo pelos 
elementos de sua pasta, 


O engenheiro Dalmo Prag- 
na foi o primeiro n usar da 
palavras dizendo que ma Se- 
eretoria Gera) do Ministério 
do Interior tudo fará para 
honrar s confiança do gene- 
ral-ministro mig de Albu- 
e a e num 
oe rev RS gr me- 

e-ejadas terão que ser 
atendidas, ” 

Logo depois, em rápidas 
palavres, faloy o nóvo supe- 
rintendente da Zona Fran- 
ca de Manaus, sr. Floriano 
Pacheco, 

O economista Rubens Cos- 
ta, ex-superintendente da 
Sudene falou sóbre o pro. 
blemas que enfrentará no 
nóvo nósto — à presidência 
do Banco do Nordesie Bra- 
ane'r 
O sr. Frêncisco Lamartine 


É 
É 


e 
á 


E 
piê. 
i 


E 
É 


| 


o 
Blosisd de 


l 


& 


| 
Rd 
E pi. 


nho na quel qualquer manifes. 
tação artística fôsse válida Não 





indispensáveis: 


Datilografis 
? Taquigrafia 


aconselháveis. 


| sê 
| ve. 


Os CURSOS 
BA 


gaia 
Es 








Nígueira, empossado na pro- 
atdéncis ce Barco da Ama- m'ormações. 22-0970 
sôónis. também prometem di. | 
namizor aquéle órgão, És o 
REDAÇÃO E PUBLICIDADE 
NO ESTADO DO RIO: (SUCURSAL) 
Ruo do Conceicõe J+ Grus 413 fet. 25.474 


NITERÓI! 
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e restrições. Agora mesmo. nigumas 


de aviação estão conservando os passageiros em trân 
seus em - 
sito, dentro das acronaves pois, consideram mais confur- 
tável e mais prático mantê-los lá durante uma hora da 
escala so invés de enviá-los à estação de passageiros, 
onde cão existe luz gua e os serviços de autofalantes 
onde não existe nz água € os serviços de autofalantes 
devenos até elogiá-las, pois estão impedindo que estran- 
ARRRRARE ESPN OS Pg UE NE NDES 
errada, 

++ 
O assunto do momento no setor neronáutico é a cons- 
trução de me ob iso Mo ge apeiio e mi 
al esitvense, menos. atua na era atual, poderia 
emas de construir o seu seroporto supersônico. 

diante do » em que nos encontramos, 

melhor será, primeiro, o passo com os dias 
atuais. 

+++ 
O Ministério ds Aeronáutica durante dois decênios, 
provou ser inca a A a Boris 
aeronáutica o progresso aviação, Seria 
o esão do nôvo Ministério dos Transportes entrar nessa 
área, buscando sumentar a velocidade, a fim de alcan- 
carmos em tempo útil uma situnção idêntica aos outros 

**+ 


A PAN AMERICAN 
vm avião extcutivo a jato de dez passageiros fabri- 


28 
: 


Ê 


“quanto em vôo menomotor vôa a 6.400 metros, 
* d+ 
Até o fim de a PAN AM, promovida nte 
vendedors do “Jet - voodeu di unidades Racen- 
temente a companhia mais 45 unidades 


+ * 
petição dirigida ao vil Aeronautic Board a Bra- 
nift International candidatou-se a fornecer ligação aéres 
com nto e sem escalas em 29 cidades do sul 


dos Estados Unidos. 
+ *+ 
A BAF vai utilisar o nóvo avião BAC 145, protetado 
preparar pilotos militares na xima década. o BAC 


45 é movido pela turbina Viper 
surizada e duas metralhadoras, 
+++ 
A Atr France homenageou com almôço realisado no 
restaurante “Le Relais o autor teatral francês André 
Roussin Entre as sessenta pessoas presentes destacava 
se Bárbara Eliodors, diretora do serviço Naciona] de 
Teatro Raimundo de Magalhães Juntar, Joraci Camargo. 
da SBAT críticos de teatro e muitos elementos da colônia 
frances. Prase do conhecido autor ao terminar o aimõco: 
“senti como se ne França estivesse”. 


** + 
A Cruzeiro do Sul está realmente interessads na com- 
avião japonês YS-11, principalmente agors, com 
as facirdades abertas pelos japoneses, Estão êles dispos- 
tos, per penetrar no mercado sul-americano, alijando & 
Hawker Siddel, a arrendarem por oito anos meio dúzia 
de aervnsves. 


1, possui cabine pres- 


+++ 
A Vasp por sus vez também está interessada no 
Ys-11 entretanto, pretende primeiro adquirir alguns 
Doublss DC-9, ingressando dessa forma e finalmente na 
era du jato. 
+++ 
A Willer e à Bel envisrsm esta semana. cada uma, 
o seu helicóptero pars demonstrações. principalmente 
à Fórca Aérea Brasileira, A chegada dêsses 
aparelhos coincide com O descumprimento da fábrica 
Hughes na entrega dos helicópteros comprados peis FAB 
recentemente, 
* ++ 
A induúsiria aeronáutica britânica venseu para d 
exterios em janeiro último mercadorias no valor de 43 
milhões e 500 mil dólares Esse tota] importa mento 
de 7 mi"hões de 500 mi dálares em relação a jm 
65 No ano passado à exnurtações elevaram -se & € 





lhões de dólares superando em 150 milhões os melhores 
resultados obtidos em 1959 E sing dizem que o Brasi 
não 0 r indúsrris seronáguisca 

+ ++ 








na Lua e já emite sinais à Terra 


Cao Ky conclama 
o Vietcong para 
“reconciliação 


SAIGON — (FP e TRI- 
BUNA) — 

O general Nguyen Cao 
Ky, prime ro-ministro sul- 
vietnamita, lançou um 
apélo ao Vietcong, para 
aderir às fileiras gover- 


programa, 
borado pouco antes da 
Conferência de Manilha 
em outubro passado, fol 
aprovado oficialmente pe- 
ja referida conferência € 
mencionada no comunica- 
do final dos sete países 
participantes. 


DE BRAÇOS ABERTOS 


desde há meses & unirem- 


4 


MIAMI — 


A destituição de Liu 
de concentração em Cuba 
para manter incomunicá- 
veis as mulheres que não 
aceitam o regime, foi con- 
firmado por uma jovem 
de 17 anos, Marta Mos- 
queda Toledo que ficou 3 
anos num campo de con- 
centração ruma granja da 
província de Camaguey da 
qual conseguiu escapulir, 
segundo ela, sob rajadas 
de metralhadoras dispara- 
das pelos guardas”, Marta 
Mosqueda, que chegou Te- 
centemerte a em 
pequena embarcação jun- 
tamente com mais 7 jo- 
vens da sua idade, foi 


vida duss vêzes, porque 
sata-me muito mal lá. O 
comunismo é terrível. Es- 
tive 3 anos prêsa numa 
granja, num campo de 
concentração que os Co- 
munistas chamam de Cen- 
tro Artesanal Mariana 
Grajales. Muitas mulheres 
cubanas padeciam de hu- 
milhações, maus tratos, 
exploração, e fome, afir- 
mou a jovem chorosa. Por 
isso precisei fugir de Cuba 
mesmo com o risco de 
morrer afogada. 


LONDRES — 


A Câmara dos Comuns 
terminou de examinar em 
comissão o projeto de lei 
pelo qual a homossexuall- 
dade entre adultos deixa 
de constituir um delito. O 
projeto foi aprovado, em 
segunda leitura, em de- 
zemiro passado, apesar da 
oposição de cérca de 100 
deputados, A Câmara de- 
verá pronunciar-se em 
preve, em terceira e úti- 
ma tustância sóbre o tex- 
to, que foi modificado em 
parte por meio de várias 
emendas. Segundo 
to apresentado pelo € 
tado trabalhista, Leo Ab 


f tenta dr 9 pudor 
é ac 4 pua 


mote 


tra menores de 21 


era sanc o 


nal de Hung Voung, que 
comemora a memória da 
dinastia fundadora do 
Vietnã, para anunciar ofi- 


clareza se dirigia aos 
individuos e não às ini 
e 








TRIBUNA no mundo 


FP, ANSA, DPA e TRIBUNA . a 


Ed 
continua sendo ilegal A 
adoção definitiva da lei 


chantagistas. Segundo 
acredita existe atual- 
mente na Grã-Bretanha 
cerca de um milhão de 
homossexuais. 


Shao Chi, presidente da 
República e vice-presiden- 
te do Partido Comunista 
Chinês, assim como a do 
secretário-geral do parti- 
do, Teng Hslan Ping, pa- 
rece constituir atualmente 
fato consumado. 


É o que se depreende de- 
pois da projeção de uma 
película documental con- 
sagrada ao 17º aniversá- 
rio da fundação da Repú- 
blica, Nesse filme, que foi 
apresentado na maior par- 
te dos cinemas de Pequim, 
o chefe de Estado chinês 
não aparece em nenhum 
momento. 


Os ex-marechais Chu 
Teh e Ho Lung, assim co- 
mo os ministros ou ex-mi- 
nistros Chen Yun (Econo- 
mta), Tan Cher Lin (Agrl- 
cultura) e Lih Sien Nien 
(Finanças) não figuram 
também na fita que dura 
50 minutos. 


ATLANTA — 


O pastor Martin Luther 
King, líder da luta pela 
igualdade de direitos civi- 
cos para os negros e con- 
tra a guerra no Vietnã, fol 
internado térça-feira num 
hospital para exames mé- 
dicos" de rotina*. O Prê- 
mio Nobel da Par ingressou 
cums clínica de Atlanta, 
Georeia, Um nos porta-vo- 
ses do dirigente declarou 
oque o internamento de Lu- 
her Kico só durará 48 
eSimnlesmente, quer 


ah] r a e 


horas 


e fazer ex 


PASADENA — (FP e TRIBUNA) — 
“Surveyor-3” pousou esta 
suavemente sóbre a Lua, exatamente na 
hora pelos técnicos da NASA 
(00,04 horas GMT) e já está emitindo 


ponto do primeiro desembarque humano. 
“Souveyor-3" está equipado 
trumentos que lhe permitirão 


solo de nosso satélite e transmitir infor- 
ace 


f 
mini-escavadetra e ns imediações do pon- 
to de alunissagem. 
Um problema 

r-9” funciona perfeitamente 
e já está emitindo sinais radiofônicos, 
informow u NASA, pouco depois das 00,30 
horas GMT de quinta-feira. 


Contudo, surgiu um problema: a cor- 
rente procedente das baterias do veículo 
ficou 


primeira , fotografia de 
A mostra uma parte do 


veículo espacial, que pousara na 
Lua uma hora antes. 


Morte de Adenauer reúne em 
Bonn estadistas do mundo todo 


BONN — (FP e TRIBUNA) — Kon- 
rad Adenauer, campeão da longevidade 
entre os políticos, com seus 91 anos, 
morreu anteontem à tarde, às 13,21 ho- 
ras, cercado de seus sete filhos e de vá- 


a alguns 


ligeira gripe, do dia de seu ani- 
versário (16 de janeiro). Mas rápida- 
mente sé meados de 


Em fins de março teve ligeira recal- 
da, quando culdava das rosas de seu jar- 
dim, na páscoa, durante a qual fêz mul- 
na Renânia. 
levar em conta as advertências 
durante todo O 


ncia várias vêzes. 
Sua extraordinária vitalidade e os Te- 


cursos da medicina conseguiram, - 
rante oito dias, retardar o dia fatal. Co- 
jocado numa tenda de oxigênio e auxi- 
lado em sua luta for aparélho respira- 
tórios, o ex-chanceler u resis- 
tir. No fim da semana passada, apresen- 
tou ligeira melhora. Sua família recupe- 
rou as esperanças, mas 08 médicos se 
mostraram prudentes, já que O enférmo 
permanecia a maior parte do tempo in- 
consciente. Na noite de têrça-feira seu 
estado se agravou e o famoso 

entrou em coma. 

A notícia de sua morte tornou-se 
imediatamente conhecida em todo o 
mundo. Foi hasteada uma bandeira a 
melo-pau em sua residência de Rhoen- 
dort e em todos os edifícios oficiais. As 
estações de rádio suspenderam seus pro- 
gramas para difundir apenas música 


clássica. 
Funerais dia 25 


Os funerais nacionais do ex-chance- 
jer Konrad Adenauer vão ser realizados 
na próxima térça-feira, dia 25 de abril. 

Nesta ocastão comparecerão à Repú- 
blica Federal Alemã vários “grandes” 
déste mundo, como Johnson, Wilson, de 
Gaulle. 


Pela manhã, será celebrada uma ce- 
rimônia solene no Parlamento Federal 
de Bonn e à tarde haverá um serviço 
fúnebre na Catedral de Colônia, presi- 
dido pelo cardeal Josef Frings, arcebis- 
po de Colônia e amigo pessoal do chan- 
celer. 

O doutor Adenauer nasceu na Coló- 
nia, em 1876. Em algumas épocas de sua 
vida desempenhou o cargo de rrefeito 
de sua cidade natal. 


Segundo alguns projetos, que ainda 
não foram adotados oficialmente, o cor- 
po deverá ser trasladado, após a cerimo- 


nia relígiosa, num navio que subirá o 
Reno até Rhoendorf, onde será enterra 
do em túmulo familiar, junto com sus 
segunda mulher 

Os rest 


« mortais 
, 4 Fias 


do ex-prime:s 


istro britânico Winston Churchii 


vo por duas vêzes e de seus dois matri- 
móônios teve sete filhos e 24 netos. 


As datas de uma vida 
Eis as grandes datas na vida de Kon- 


rad Adenauer: 

1876: — 5 de janeiro — nascimento, 
na cidade de Colônia; 

1817; — é eleito primeiro prefeito de 
Colônia, cargo que conservou até 1933; 

1926: — após a queda do 
Luther, é-lhe oferecido o cargo déste, 
mas declina da oferta; 

1944; — é preso pelos nazistas, de- 
pois de haver sido privado de tôdas as 
suas funções; 


945: — curta reaparição como preê- 
teito de Colônia; "O te e res 644 ... "+ 


- N&: 
Democrata d 
em seguida, presidente da União em to- 
do o país; 

1948: — término do seu mandato de 
presidente do Conselho Parlamentar, in- 
cumbido de dotar a Alemanha de uma 
constituição; 

1940: — é eleito deputado, mandato 
que não abandonou até a sua morte. No 
mesmo ano, foi designado chanceler, pe- 
lo Parlamento; 

1950: — intervém pars pôr fim ao 
desmantelamento das fábricas alemãs e 
para obter garantias de segurança de 
arte dos aliados; 

1953: — integra a Alemanha na co- 
munidade do carvão e do aço. É reeleito 
chanceler; 

1954: — ano dedicado à busca de uma 
solução para a comunidade européia de 
defesa, plano que fracassou. Assiste à 
conferência de Genebra, renuncia, em 
nome da Alemanha, a guerra de armas 
nucleares, químicas e bacteriológicas; 

1955: — viaja a Moscou, para obter 
a repatrição dos prisioneiros de 
alemães e para estabelecer re di- 
plomáticas com o Kremlin; 

1957; — subscreve, pela Alemanha, 
os tratados de Roma que criam o mer- 
cado Comum Europeu, mas procura uma 
solução com a Inglaterra para a forma- 


ção de uma grande zona de livre co- 
mércio; 


1958: — entrevista-se, pela primeira 
vêz, com o general De Gaulle, na Fran- 
ça (entrevista que seria seguida de ou- 
tras quatorze, nos anos seguíntes) e ob- 
tém o apolo da França para a defesa de 
Berlim; 

1959: — apresenta sua candidatura 
à presidência da república para a suces- 
são de Theodor Heuss, mas prefere fi- 
nalmente conservar a chancelaria, o que 
lhe permitiu participar da “Conferência 
cin Preliminar” dos ocidentais em 


1961: — seu partido perde a maioria 
parlamentar e vê-se obrigado a aceitar 
uma colizão com os liberais. No mesmo 
ano entrevista-se com o presidente Ken- 
nedy, em Washington, para buscar seu 
apoio à questão de Berlim; 

1962 — viaja à França para selar a 
reconciliação Franco-Alemã, simboliza- 
da por um encontro com q general] De 
Gaulle, em Reims; 

1963: — assina, em Paris, o Tratado 
de Amizade e Cooperação Franco-Alemã, 
depois de uma visita do general De Gaul- 
le à Alemanha, 

Este último capítulo de sua “era” ca- 
racteriza-se pela visita do presidente 


Kennedy à Alemanha e a Berlim, a ade- 
j da Alemanha ao tratado sóbre a 
proibição parcial das provas mucleares 
pela designação de Ludwlz Erhard 


cessor ga chancelaria 
Ua lo duas vêzes, o ex-chanceler Uu 
Í e neu Cidadão de 


utor honoris 
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“Surveyor-3' pousou suavemente 
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Passarinho 
val liberar 
mais 72 
sindicatos 


AYRTON GOMES | 


A liberação dos 72 mn 
dicatos de trabalhadora | 





ta qualquer sindicato sob 
regime de mtervenção. 
Quer o Brasil em junho. 
comparecer à Conferência 
da Organimção Intema- 
cional do Trabalho em 





mento coligindo elemen- 
tos que visem & possibil!- 
tar as alterações deseja- 
das pelos trabalhadores de 
todos os Estados da Fe- 
deração. 


OUTRAS 


Os essessóres do senador 
Jarbas Passarinho conti- 
nuam criando os maiores 
obstáculos à imprensa, no 
Gabinete do ministro do 
Trabalho e Previdêncis 
Bocial. £ tempo do minis- 
tro-senador restabelecer 0 
diálogo com os jornalistas 
uma vez que. parcialmeom 
te, já o restabeleceu com 
facções de direntes si%- 
dicais. + Está em 8 Pas 
lo, hoje, o sr. Adriano Pe- 
retra da Coste Moraes Fi 
Tho: tomando providênciss 
pars a implantação da as 
sistência social nos ruralis- 
tas, * Substituido o po 
curador Danilo Plo Bor 
ges. da chefia da Seção a 
Segurança do Ministério 
do Trabalho, pelo genera 
Guilherme José Rodrigues 
Júnior + O médico De 
métrio de Sousa. eosrde- | 
nador da unificação d% 
serviços médicos da Pre 





vidência. na Guanabars 
realizou reunião, ontem 
com o diretor e chefes de 
servicos do Hospita! due 
Maritimos. + Cem fuss 


nários do antigo SAPS vi 
ser losedos no Serviço «* 
Emprtgo da Delegacia Po 
gional do Trabalho da 
Guanabara. + 

ordenado” 

de Bóla 

MTPS. + 

Bubelr 

Mares 

nt 4 
























































ndo 
NOC nenhum contrato fol. 
tom, estipulado entre os 
dt náfses. estando as negor 
estudos. 


A vetdo de potráleo frania- 
mo Brasi), de acórdo com 
mas informações tenendem 
Mm conclusões que ehegar a 
mmimho que. dentro 2 três 
a cuatro meses. visitará o 


ds Menonchehr Bothhal 
Meroy go Pren-|) Sumingo úl- 
mo q constte dn 

muiito nbiptivande eetrel- 
Was relanhna pomerrioje em 
” mmo entre ns dois pat: 
te Grrartiu entretanto. cus 


bi deu-se mmando p mare- 
MM Coxty e Rliva era minis- 
m és Grorra. e fal. apenas, 


À emmêsa que dirige. 
emou dm sexta 00 mun: 
Mistos apanne op fine Te. 
bas Vinil Timtão Qrriát' = 
mM Ponsqnato Trail o APÁ- 
H Sentia conda a termalra 
*frante Mésio, ande mio 
mM nr santo dr natrálco 
medo  cestonda noonctar 
e o Ped) n exemnlo do 
Veto for com « Areantt- 
“Mo roteim do menaidante 
NINO consta ump viagem 
Hrentins não e» mahondo. 
Prtemto. me o envprer fa 
Wo mrende-se p qseuntos 
Pimtisaa 
À tmpstiva da NtToo em 
sm gendnio, 
eme indo - minr- 
vm tinta mo 

amina 
Até q 


Pmemiatioao a 
Mm mamar 
Pepste À 

vnrecinde 
E sucmbne 
Memento Mm mrimalre & 6 AM 
Poimsia do meme nnfrino q 
E Reno do esmngrhige s580- 
Brasa. e ceminda Ps renlicar 
Ido sm, e troca q terpetro. 
Cobilenoo nepennrhos de 
» mos «afres com 

sorindo ou (D= 
e q currta, trr- 
ban diferentes 
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Queda nas vendas na GB tem 
protesto de todo o comércio 


fFnaldo resolve 
liberar preço 
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E 
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Hi 
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Rs 
a 
EF 
Pu 


nas e serão aplica- 
a a alo queáriio qo- 

na de todos 
r$ res nintrotivos € 
te ' Cenrá. 
com o vrtn-tpa] onjetivo de 
Donebittar o anmento de ta- 
xa de crescimento da ecrno- 
mis cenrense para 7 por cen- 
se secretário do 

0 

Planejomento sr Tomé Lins 


volvimento 


virá de sede ao Congresso 
que rermirá repregentanter te 
entrqs Dove etinica 4a área 
Da ssrteme martininanio mre 
foltos verendinros e cutras U- 
torid-des dr zOna 

Oe cesnltgdos do ! Congres- 
so de Região centro Norte 
serão encominhndos a ór- 
pão: comnetentes dor eover- 
nos do Estado e ds tmião 
dor quata o delegados das et 
dados dr área vão esperar * 
tomada de provicêncice € 
atendimento das vetuindica- 
cões monstontes +e documen 
nad Fásod siuetado mtantes de 

m dos represe Ê 

E sam o mentetnin-nede 


tn certame renapará 1alcot- 
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de fábricas nbrignens 2 en- 
concorrência de 


Imobiliária quer 
despejar à mil 
famílias no RJ 


apa mede o e 
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parte ds companhis oo o 
tavrador Roberto de Assis 
Praneo sempre eninmreom com 
. emnrhaa on tempo em mnf 
era nosssiro fe «Das tara 
e fiscal da glebas Quando 8 





Cla. prec.sou da fren ocupa- 
da pelo lInvrador. ôase não 
ga sore problema. ten- 
do imediatamente É 
bem verdade que * lavrador 
fo! inden gado sm NOT$ 5 mil 
e mais seis lotes grbanos Mas 
o que pretende 2 Invrador 
arero é mate to que tusto; 
poder massar som seu , 
nho petas terras “4 Cla. mes 
pela estrada nrnfetada que 1I- 
gará a Av Antomável Clnbe 
à Rodovin Rio Magé Ne en- 
tanto — contimnov q advoga- 
do —, a Cla cerco! q estro- 
da obrigando o lavredor s 
deixar sey enda abardmado 
pelas ruas de Santa Cruz da 
Serra 


Senhora da Penha 
“Pargue Paulista” tem uma 
histárin hastante interresan 
te. “one annrel através 4a do- 
cumentoção nue exeminei, qne 
diz eme nortea te mar ter- 
ras frram griindas rá muitos 
anos  Nesga ocasião seus 
proretetários a venderam à 
Coemeration Patrtmonia] S.A. 
que por sun vez fof suredi- 
da meta IimlÃão Territorial Fly- 
minenea. mate tarde denomi- 
nada Plennres SA me nro 
metem vender n femenda no 
Pares Contra] Eessiloiro cute 
nes o Insa! fontiocat em Tom 
tasmento com 4.621 lotes ur- 
banner 


óRGAOS 


“Tendo tido eua Houtdncão 
decretada extratndtrinimente, 
finsfimm o avngndo. “e pro 
co Central snort com al-1 
pons de segs eredores — 6” 
cão múlbloge — a cessão dos 
direttas de nemtelrão Age tor- 
ras faees grçãos são: Co 
missão Runertor de Fironomia 
e Wrmanene do Ministério do 
Préreito (CNSFP) Banco do 
Prasil SA Onix de Mobt 
Vgncão PRencária 3 TAPETO € 
o Peitetivo Sos Pets Age Tml- 
Ace 40 Prost] agniecindo cogr 
radrca mto tqmbima am ragl- 
me Se liquidação extrajudi- 
eat” 


cEIA TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 


RELATÓRIO RESERVADO 
Carta Econômica Confidencial 


de 


HEDYL RODRIGUES VALLE 
dy POLITICA ECONOMICA 


4 NEGOCIOS 


A POR DENIRO DAS "ONCORDATAS 


Exclusivamente pare assinantes 


sema Priston 


Preserve Run Sete Se 


[eietones. 52-vy 
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E 
H 


nisração. A carta está susado em 
têrmos elevados e revely siaramente 
ter origem num homem de bem: e 
por laso. como ta) será  »v nndor 
*ratado neste carte de gágina 
Explica-nos 6 * adem ue go 
assumir O govêrno.s CONERS tá não 
vinha recebendo os recurea prIve- 
mientes dos fundos tendo Se deter- 


às financas do Estado. 

Tnforma-ros que não preencherá o 
cargo de secretário de Energia por- 
ie fundirá essa Becretarto com a 

Transportes. Registramos  tn- 
formacão mas permitimo-nos duvi- 
dar do acêrto da medida: supomos 


| M = NOTÍCIAS | 





1 - Israel pretere mnci»mnis de 


O engenheiro Celso de Melo Azevedo presidente da 
Demi em recente pronunciamento em Minas criticou 
o gosérno estadus] mineiro em virtude de estar aban-; 
donanco a aquisicão Ge tratore: agrícolas produzidos 

la indústria naciona. preferindo importar tratores da 


pe 
Raméria de igual po'ência 


; 
H 
E 
q 
E 








refas distintas 

Aí estão as explicações do “go- 
vernador” às principais "fica des- 
ta coluna: termica entretanto êle a 
carta lembrando ao prof stemrl que 
tle sabe ser “bnesto e copar” que 
a “onosinão não é fria nfolj monta 
amenas cos nemecentae a Se cromes'os 
mes em maior intorstindo inninsa 
até aos nie idashictes vipam in- 
pânunmente que todo o Rrusil té es- 
tá meerarado vara aceitar um qo 
vêrmo «ério. tesbalhador nenrado ge- 
joso go dmnheiro mnúblico mas sem 
fantarras e demacogias” 

Como o “governador” tem a opi- 
nião de que o tornslista é “honesto 
e capoz”, êste se julga livre da csra- 
puen Quer lembrar porém no dr Ge- 
remtns nne. demiesr nbs rarinros 
cer o público sóbre a administração, 


reraria 
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sido revelados nó oúblico oo meno- 
rizadamente. através de «m eficiente 
«peçio. de dunioanão qu + tros aous 
eureide. terfom anarecido nnutro 
tom 


da linguarem é conduta própria 
do cur (dizemos sem tronin* não 
têm o sólida dirciniina de espirito 
de um "biblia" sincera, 


sit tenoáte Nº 3 ofmirante Tnto Clovis Nivetra diretor 
pt macinal de vortos e vias Navegá- 


veis »enced- noje as Ib horas entrevista à imprensa, 


locar pracr 


gresso” 


Asega ainda o antigo presidente da CEMIO que 8 


importação é antie-onomiss e prefudicial ao Estado. em 
virtude da dificuidade de reposicão de necas de manu- 
tencão inclusive de equipamento aúxiliar. A produção 


atus! da Demisa é de cércs de 200 tratores mensais. 


2 - Samitri aumenta capital 


A Mineração Trindade (Samitrb em seu balenço de 
1966 apre enta um lucro superior a 1 bilhão de eru- 
meiro velhos Esté convocendo uma assembléia extraor- 
dinaria pars o cvróximc dia 26 constando do edita) de 


Meus 
que -nefia granne grupo empressrial fêz um gronun 
clauento apolacdo as primeiras medidas do govérno 
Costa e Silva e de seus ministros que se enquadram 
segunco êles centro do: princípios da “Populorum Pro- 


16 c' o benqueiro Josho Ur ulo, 


6 - Brasil: segundo em 


dívidas no mundc 


A esar de tóda a "onda" do govêrmme prsesão sôbre 
o ose-mento %e divious o Brasil é amds o segundo 


psi ce mundo em dividas externas uperado apenas 


pela imdia E 


convoração: “aumento de capitel social” E provável 3 


distribricão de bonificação aos acionistas, 


3 - Bicalho vai buscar dinheiro 


CO «r Maurício Bicalho que allás já tem um inglês 
razoavel embsrco hoje pars Os Estados Unidos pira 
procurar obter creditos para o Estado de Minas O 
ca orincival meta de Bicalho. 


« 4 - Comovanhias autorizadas 
pelo Banco Central 


O Banco Central já autorizou 55 companhias de 
financiamento 6 bancos de investimento e uma socie. 
dade corretors º funcionar como egente financeiro para 
o: fra previstos nc Gecreto 157. Como se sabe êsse é 
o decreto que autoriza o desconto de 10% no impósio 
de recdo para ser aplicado em ações. 


5 - Três notícias 


2; à Fiackc e Terelagem D Rosa pertencente so 
grup, ds Cio Cariocs de Algodão Insugurou esta sema- 
na em sue fábnes de Kiapetinings a orimeira etapa 
de «e; plan de expênsão, Val lençar uma tinha com- 
pleta de artigos de cama € mesn, desde guardanspos 


»ssm dividas 
tando de ano para an como se vê no quadro abaixo: 


até 1965 vinham aumen: 


Paises 1955 1963 1964 1965 
RAIA cossesonócis 04 38 41 5.2 
Brasil ,csósersa 14 23 2.8 3.0 
Fanul tão ,.c.c.. 01 12 18 24 
Arernuna ...... 04 21 19 19 
México ..... 0.5 18 20 2.1 
Turquia ..ccoces 02 10 12 1,2 
Jugusiávin ,.ces. 03 14 1,3 13 
Chile a 04 0.9 10 14 
Coómbis ,.e...s 03 08 0.9 10 
Jaracl ....o. - 04 09 0 09 


7 - Lyra tão forte 


quanto Rui Loma 


O sr Germa.o cyra nãvo diretor % 

«eu cargç trê- dn, mail: importin es eorterras de 
Ban.” Central inclusive mn de Redesconios e q de Mer- 
A impnresÃo gue se ter é gue contro. 
luncic essas três carteiras 
quess do forte quant q presidente Ruy Leme. 


terá 


end. dr Capital 


FIN - BOLSA - O QUE SE OFERECE AO PÚBLICO | 





Corretor acusa Motel Minas Gerais 
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COLUNA «e HEDri RroDRIGuES VALLE 


| - O FATO ECONÔMICO 


Confirma-se: laudo dos peritos 
consideraram preço da AMFORP elevado 





Artes Visuais 











Depoimento 


Bia Vascon- 
celios — Pin- 

tnras e dese- 
nhos na Goeldi. 


aca A A e 








Carios Scliar em seu atelier de Cubo Frio, 


Artes (acadêmicos) e Salão de Arte Mo- 
derna. A premiação é em rodízio, cada ano 


DT 


o candidato daquela escola ao júrl, A res- 


posta é sucinta: “Não é verdade 








Do trabalho e da 
guerra 
à confiança da vida 





” 
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ALOYSIO ZALUAR — JACOB KLINTOWITZ 





Quadro de Scliar, atualmente em 


exposição 
vida 


itinerante na Europa, promo 


pelo Itamarati, sob o título 


“Pintura Contemporânea Brasileiro”. 


leiro, 

Scliar, pinior gaúcho, ex-pracinha da 
FEB na Itália, com trabalhos no Mu- 
seu de Arie Moderna de Nova York, 
Museu de Jerusalém, coleção do Cha- 
se Manhattan Bank, Banco do Esta- 
do da Guanabara etc. 


— Vivi no Rio Grande do Sul até 
1939. Lá, fuí influenciado pelas pu- 
blicações alemãs que me fizeram co- 
nhecer o expressionismo. O cinema 
expressionista alemão, que era exibi- 
do normalmente no Sul, deve ter sido 
um dos fatóres importantes na mi- 
nha formação, e a lteratura desco- 
berta nos sebos um dos alimentos es- 
senciais para formar um jovem quieto 
e audacioso. Lembro que em 36 des- 
cobri o Lóbo da Estepe, e O fato de 
constar a indicação de ser leitura só 
para louco, o que aparentemente me 
tornava um elemento estranho ao 
melo em que vivi. Desde os 11 anos 
colaborava na imprensa escrevendo 
contos, poemas, novelas sóbre a fome 
na Chifia. Nustrava meus tra 
e logo a seguir 
borações do jornal. Durante alguns 
meses estude! com Epstein, pintor vie- 
nense refugiado do anti-semitismo na 
Europa. A seguir entre! em contato 
com o Departamento de Arte da Edi- 
tóra Globo. Foi então que aprendi a 
respeitar a competência profissional, 
e a desconfiar que só talento (estava 
convencido de dispor de toneladas) 
não era suficiente. Em 39 participei 
da formação da Associação de Artes 
Plásticas Francisco Lisboa, em Pórto 
Alegre. Viajei para São Paulo e Rio, 
onde conheci Flávio de Carvalho *º 
Alvaro Moreira, que dirigia a revista 
Para Todos. No mesmo lccal ficava a 
sede da revista Diretrizes, de Samuel 
Vainer, onde o conheci, além de Ru- 
bem Braga. Os dois me apresentaram 
à Silvia, da revista Esfera, e por in- 
termédio dela conheci Portinari, que 
realizava scus painéis no Ministério 
da Educação. No seu atelier eu, mui- 
to orgulhoso com os elogios que rece- 
bera em vários lugares, fui surpreen- 
dido com a pergunta se pretendia fa- 
zer decor psra teatro ou pintura, Pois 
se fósse pintura não era nada da- 


quilo. 


Mostrou-me álbuns de pintura 
contemporânea francesa, deixou-me 
no atelier e foi para o Ministério. Não 
sei quanto tempo fique) ali, mas éste 
dia foi decisivo para mim. Voltei para 
o hotel] e rasguel todos 05 meus tra- 
balhos. Passe! seis meses em crise de 
melancolia, sem mesmo pegar em lá- 
pis: quando recomecei meu trabatho, 
o mais surpreendido fui eu, pois dera 
um salto enorme e aprendera coisas 
da qua) não tinha a consciência exa- 
ta. No fim dêste ano transferi-me 
para São Paulo e pela primeira vez, 
com apoio oficial, realizava-se a 18 
Divisão de Arte Moderna do Salão Na- 
clonal de Belas Artes, que éste ano 
era no Rio, e onde acabe! conquistan- 
do a medalha de prata. A partir de 
então fiz parte dum grupo de artistas 
do Rio e de São Paulo que existia- 
mos de tetmosos. Vivia de arte grafi- 
ca, onde era free-tuncer Depois Indi- 
vidual em 40 em São Paulo Em 43 
fuí convocado para na FEB Em 4 na 
Ttália. AS deu-se o segundo fato de- 
cisivo para mim. como homem e ptn- 
tor: o contato com a guerra os civis 
italianos tão sacrificados as precarie- 


dade da vida, s monstruosidade do 
nazismo. Com isto redescobr! as im- 
portâncio da as símplies que me 
rodeavam, € que até então considera- 
va sem importância, A vida 

ser um ber evia s defend 


conscientermer E a minha fr 
encontra* ur As eis 
f 
” 


Irá mer , ' encontro ot 


llustrava outras cola-” 


tava mergulhado no mais completo 
caos, convencido no entanto que para 
fazer qualquer coisa de sério necesst- 
tava refazer a minha base de artista 
autodidata. Voltei ao Sul, onde em 
contato com um grupo de jovens ar- 
tistas organizameos o primeiro ciube 
de gravura, que nos permitiu um tra- 
balho lento e disciplinado, refazendo 
a nossa base profissional. Viviamos 
então no Brasil em pleno clima de 
vanguardismo, com regras ditadas por 
uma crítica que se considerava dona 
da verdade, papas de uma arte nova 
Consideramos nossa obrigação mos- 
trar os trabalhos que fazíamos; eram 
trabalhos de disciplina e tinhamos 
consciência que valeriam pelo menos 
para mostrar a necessidade de uma 
base profissional. Fomos considera- 
dos, por fazermos temas regionais, co- 
mo defensures de uma arte curiosa 
mente classificada como realismo so- 
cialista, Eim 55, terminando um pró- 
veitoso trabalho de equipe, voltei ao 
Rio, reintegrel-me no trabalho profis- 
sional de artes gráficas, fiz minha 

+ COLA Uma exposição na Gale 
ria rero.A partir de então, para 


“meu espanto, pude começar a viver 


exclusivamente dos meus quadros, 
O CLUBE DA GRAVURA... 


Foi uma experiência muito im- 
portante. Uma organização que nor 
permitiu um trabalho coletivo, onde 
através de discussões descobrimos & 
necessidade de reformulação da nossa 
base profisstonal, Viajávamos para 0 
interior, ttihamos modelos vivos, edu- 
cávamos nossa observação. Desenvol- 
vemos no grupo uma razoável capac!- 
dade de transmitir com meios técni- 
cos adequados e com sensibillcade 
peculiares a cada um peças que já 
transmitissem mais que o documentá- 
rio. Eram elementos para se desenvol- 
ver um comêço de obra. Désse grupo, 
cada um na hora do trabalho seguiu 
seu caminho individual, como é o caso 
de Glauco Rodrigues, Giênio Bian- 
cheti, Danúbio Gonçalves. 


A serigrafia é um meto para stit- 
Elr uma mais ampis comunicação, pê- 
las possibilidades de grandes tiragens 
que oferece. Não vou discutir o pro 
blema de conteúdo. que isto é pronit- 
ma de cada artista e a éle compre 
saber com quem deseja se comunicar 
Eu desejo comunicar-me com o maior 
número de pessoas e transmitir-ihts 
minha confiança na vida, da beta 
das coisas, nas conquistas do homem 
O importante para mim é que um 
quadro sejo visto pelo maior numero 
de pessoas, e se ey puder utlilar me 
de meios de reprodução que permita 
a mais ampla divulgação utilizare, 
A serigrafia apareccu-me como uma 
forma adequada de tentar éste conta 
to malor através de albuns de Eram 
des tiragens, 


A comunicação é fundamenta 
mas não sei exatamente o que transe 
mito a cada um. Cada pessos que * 
aproxima é um mistério n tr 
Sou rico da experiência e da ess 
nância em cada observador 


Sou fascinado pelo tr t 
claro que resulte mister 
da coisa antica que é se 
polis é viva e ecttmutlante F da cuiss 
nova que tem raiz eat y 


O PINTOR NO MUNDO” 


Todo homer 
te de o , 
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— Se quer faser um tratamento especial 
PARA MELHORAR O CANSAÇO continuo banhos de água de 
DOS OLHOS VOCÊ DEVE: foras e ácido bórico, mas faca também com- 
- Se está com pressa, pingue água bo- pressas de flor de laranjeiras preparadas co- 
mo um chá em água quente e colocadas en- 

— Se tem um tempinho, faça uma com- tre duas gases. 


— Se tem disposição para preparar pro- — Se costuma usar loções sem resultado, 
âutos. então aqui vão duas receitas: ponha experimente as aplicações de água salgada. 
um pouco de chá na água fervendo, quando Para um de água fervida, duas colheres 
We estiver bem inchado retire do fogo e co- de sopa de sal, Em muitos casos esta mistura 
loque entre dums gases e faça & compressa, surte mais efeito que muitas loções. 
ficando dez minutos com ela. Também em — Se você está com os olhos inchados e 
um litro d'água e 40 gramas de pétalas de ro- sentindo-se cansada, melhor será fazer 
sas vermelhas em infusão darão, quando apli- 





cadas em compressa, excelentes resultados. .  reantmá-la também um pouco. Guarde 

— Se você está com os olhos cansados e conselho: água quente para os estados ner- 
vermelhos e já fêz dessas compressas comuna, vosos, água gelada para os estados depres- 
mes mesmo assim ninda sivos. "+ ' menos pes 


— Be você está precisando de mandar com 
ias, POR PRUDENTE PA 


é apaixonada por 
neta RO Eo Ugo para QUA, Vá A 
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ste modêlo de José Ronaldo 
pai ser usado por Leda Nascimento 
Brito. Em mousseline verde 
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GILKA SERZEDELLO MACHADO 


que o Ari de Castro é a pessoa que mais entende 
dos últimos lançamentos farmacéuticos da cl- 
dade. * O cabeleireiro Jambert fot convidado 
pela “Rhodia” 


para acompanhar as manequins 


Lúcia e Demostinho Madureira do 

não têm pe nn realme amargar m | GIRO Pinho recebem para jantar no dia 5. 

elas são é Chagas, de que ros ps: meio-dia Pigs [ ribun a Será jantar de retribuições e para mostrar a sua 

Antônio José e Elaine Ra- GUARDA-ROUPA cinco da tarde tentando ligar nova casa. * Sérgio Lucerda está em Belo Horl- 

belo receberam mk têrça-teira Rudolf Nureyev vem c8u- para um determinado teteto- zohte, a negócios, * Regina Ferraz afinal vai 

paro jantar de despenidas. O sando grande espanto quando ne e em bora algums conse- a poder assistir à estréia de “Gisele”, no Municl- 

casal em questão val passar "| rca para os ensaios no Tea- gui que a ligação saisse certa. OCIa pal Deu pane no avião que a levaria ontem para 

dois meses na Europa. Pre- tro Municipal. Aparece sem- E no ramai 25, durante todo Brasília, e o balé de lá foi suspenso. * Dizem 

sentes: Antônio e Lúcia Rou- blusa de mousseline desligava de 

xa, Gisa e Renato Graça Cou- | do are darem | 
| 
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Não é por nada, não, mas 

b revista “Manchete” deu uma 
erande mancade em recente 
teportagem sobre uma fami- 
la brasiietra. Acontece que 
dus sete móças. aliás, senho- 
ra: que posaram (Vivi Almei- 
ds Braga Nininha Magalhães 
ins Luíza Carolina Nabuco 

Maria Lúcia Nabuco Maris ds 
Gloria Antict e Sfivia Amelia 
Marcondes Ferrer) apenas 
; fazem realmente parte 
familia Nabuco. As outras 

£o Mello Franco. como 


mato mas de Nabuco 
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| mandando devolver & co- 
pers pelo menos umas três 
vêzes. 

Coisas que acontecem com 
um artista, boa-pinta € cain- 
do de fazer sucesso AMás. tO- 
do mundo do Rio está estra- 
nhando muito que Nureyev 
ainda não tenhe ido 20 Bs- 
tegu” porque como tá foí bas- 
tante noticiado O múco adora 


o le-18-18 € principalmente 
mca tovem € hortta 
ABSURDO 

O servic ãe mejef 


metro. O sujeito compra o 
carro e dois dias depois é vist- 
tado por um sujeito muito 
bem vestido, que se diz & man- 
do ds neência onde o carro foi 
comprado, e apresenta uma 
carteirs (que geralmente não 
é lida, dadas as informações 
prestadas) O dito espertinho 
dtz que velo verificar se o car- 
ro está perfeito Sa! com 0 
carro para dar uma volta € 
não vo Várias pes- 


| Yamais b 











que vão desfilar na Grécia, * No Congresso de 
Cabeleireiros, que val acontecer no Rio, e em 


maio, cada cabejeireiro val apresentar duas ma- 
neguins. Renault já escolheu as suas, que serão 
Vera Barreto Leite e Harriet. + Gilda e Franzio 
Sales recebem para um grande coquetel no dia 4 
* A nova boate “Sarau” já instalou o seu refri- 
gerado. A partir de contem, acabou a sauna, * 


Tereza 
programa 


Cesário Alvim é quem está fazendo o 
para a temporada de balé Margot 


Fonteyn-Rodoulf Nureyev * O ator James Ma- 
son, que no momento está saindo com uma fja- 
ponésa, declarou que não pode mais pensar em 
casar, pois foi proibido por seus advogados. + O 
ministro Delfim Neto está provando que é um 
homem que adora a noite, Na outra nolte, en- 
trou no “Bateau” e muitissimo bem acompa- 
nhado 





E na segunda-feira Jjantava, com um 
rrupo de amigos, no “Sacha's” 
= = = E = IMPORTADOS OU NACIONAIS 
= ES = US PREÇOS SÃO IGUAIS | 
| 
| 
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Rua Santa Clara, 33 
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* O Iate Clube Coroa Grande, 
em Coroa Grande, val receber O 
Conjunto de Joni Maza, no dia 30, 
para um baile que deverá ser o má- 
xim 


o. 

* Será realizada no Fluminen- 
se, no dia 29 às 20 horas, & 2" 
Noite da Bevara. Um avisozinho 
para os chopeiros: o caneco de 1966 
não está mais valendo Informações 
no Departamento Social, 

* Chegando notícias de que O 
balle do dia 14, na Associação Atlé- 
tica Jacaré, foi uma coisa. Tocou 
o Conjunto de Joni Maza e & ant- 
mação acabou lá pras tantas da 
madrugada. 

* Sera proferida hoje aula inau- 
gurai do Curso de Armação € Agen- 
ciamento de Nuvios pelo dr. Paulo 
Ferraz. no Clube Noval. 

* Já está programada para a 
1º semana de maio a Noite da 
Bahia, no Country ds Tijuca. Tere- 
mos uma porção de comidas tipj- 
cas e danças folclóricas, 

* Será no domingo o almóço de 
confraternização entre os que cur- 
saram o primero uno do Colégio 
Naval em 1952 Ainda tem umas 
vaguinhas e 05 interessados podem 
procurar os comandantes Coimbra 
e Zoroastro pelos telefones 23-3963 
e 23-6139 


* Vas ser amanhã a recepcê 
que a Associação Gunrrharina dr 
Imprensa irá oferecs 10F seu 
associados em sua se rovisória 
na av. Presidente Vare 17. de UH 
“ora A CeETK f 7 
k Às 











Prêto no Branco 
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ração...” Depois velo o tempo e 
apagou tedo seu jeito de ser que 
não cabe em palavras. Uma ma- 
drugada, no Leme, Ari Barroso 
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a cantora Lucienne Franco vai lan- 


cut ne semana que vem num com- 
pacto 

“Olhe esta manhã tão lindr 

Oihr êste mar que é meu 

Há um mar vivendo e areia 
Tado isto Deus me Jeu, ai! 

O. meus olhos vê. sonhando 






| tolico * Há três meses 


A! o mar dos sonhos meus 
Êstc ma: é meu. 


Olha os barcos, todos vão partind. 
Nusce q vida e a alegria 

Oiha os meus olhos neste dia 

E éste mar que é meu 

É teu ainda”. 


Or versos são do Flávio, filho do 
mestre Ari Barroso, 
o. 


Maurício Paiva chegou feliz na 
sala “Tenho uma notícia sensacio 
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cicetonto novelista, estréia * 
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meiro relatório do Conselho Na- 
cional de Pesquisas no Meio-Am- 
biente, ora publicado em Lon- 
dres. 


O Conselho foi formado em 1965 
com & iinajuade de pluueje e seva! a 
cabo prsquisas em todos us campos 
Cieuciltas relacionamos 40 mejtum- 
biente do ser bumando 

Uma melhor compreensa, dos seus 
processos e de sua jnfiuência na huma- 
nidade. e vice-versa. está seudo agor; 
urgentemnte necessória e » será sinda 
mais em futuro não muito comoto, se se 
procura O bem-estar dos pozes de globo. 

O relutório faz um eventamento 
em têrmos breves do tipo de áreas nas 
quais realizará trabalhos “e nesquisa. 
Assinala. por exemplo que vs recursos 
minerais do mar € do Seu jeto são em 
sua maio parte ou desconhecidos ou 
pcuco aproveitados 

Não 9bstante éste (nto é plenomen- 
te viável à extracão de importantiss - 
mos elementos eomo o urâgio s prrte 
e o ouro da água do mer e q recolht: 
mento de volumes sólidos le manganês 
ros leitos dos mares 

As terras interiores são eulneráve!s 
ts vessões da agricultura das indijs- 


trias e des cidade Ertestanto aimds 
poul exeste ums compreensãe inadeny 
da sôbre o modo de w'flizar oreservar 
ou mecmo desfrutar Tens 


touca] 


TEMPERATURA ATLANTICA 


lândia, pera cêrca de 400000 toneladas 
anuais. Mas existem agom sinais con- 
cretos de que 8 temperatun naquela 
área está voltando a declinar. 

Se isto é verdade. é importante sa- 
ber-se, diz o relatór.o, “tão logo quanto 


cias tento em terra como Do mar”. 


No período qe dez meses desde que 
iniciou seus trabalhos de cequisa — 
período coberto pelo relatório — o es- 
copo principal do Conselho Nacinal de 
Pesquisas vo Meio-Amb.ente foi e de 
voltar-se para a formação ce comitês 
destinados a assessorá -jo. E: 

Um désses comités. o de Preserva- 
cão da Natureza. já existia Os novos 
estão relacionados à geologia e 
sica, à Oceanografis e a perca, 
logia. silvicultura e pesquisa fiorester. 


TRABALHOS DE LEVANTAMENTO 


A tarefa centra) do CNPMA e dos 
comitês que o formam tem sido o de 
elaborar ums política concreta qestina- 
da a propiciar uma utilização mmsjor e 
mais racional dos recursos « ya mão-de- 
obra c entífica. 

Recentemente o Conselho adquiriu 
um barco e iransformou-s em 
mevio oceânico Está regguipando outros 
barcos e laboratórios além de estar 
cpolando com todos os meios dispont- 
veis a criação e cultivo artficias de 
peixes e crustáceos 


Planos fram mbém esborados 
para uma maior intensificação dos tra- 
hor de entar o ceclógico « 

9 ” tvimen" 
€ r pise hora de 
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Podemos parar no meio 
do caminho ou não, Durante este 
segundo milhares de cus se con- 
frontam e chocam-se entre si num 
verdadeiro mecanismo humano-eles 
trônico, do qual o homem ainda 
não se deu conta, até que na ação 
asa concluída. 





RIO DE JANEIRO, 20 DE ABRIL DE 196 


Guagem cas ruas € cas dguas-iuyr. 
tadas dos subúrbios de Londres n 
diálogo de FVinter é extremamens: 
complexu e imaginativo. 
gindo-me apenas à forma, cu diria 

que é quase uma obra-prima em 

matéria de ritmo e musicalidade | 
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e transformar seus personagens em 
pessoas cultas e bem educadas E 
comu te. 
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ses; que todos nós andamos per 
manentemento à beira de um atis. 
mo e que, & qualquer momento, êste 
abismo se abrirá para nos engoitr | 
irremediávelimente, No seu enten. 
der — e agora Pinter explica o mau 
simbolismo abissal anterior —, q 
homem vive cercado de terrores que 
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tá-las para o hospital com mui- 
to menes sofrimento do que an- 
tes, O médico 6 o dr. J. Koba, 
patologista do Queen Mary's 
reias Rochampton, Lon- 


do dr Mohn é um róvo 


&4 criação dr 
tipo de sisdurma Com ela. un pessoa 


gravemente pode ser, pote- 
gds da cabeça pás em méos de 
“um minto. 

A madura é felt de dm material 
Plástico chamado ae poliure- 


tano, A espuma é convertida fólhas 
; em 
ea centimetros de espessura, e de 
iDanhos variáveis, pars atender 
ferentes . po 
Pode ser feita de uma folha ge 45 
por 60 centímetros para queimaduras 
num braço e ouira de 60 vm 137 para 
quemaduras no resto Go corpo 


ENROLADA NO CORPO 


A pessoa queimada é deitada em 
uma ou duas fólhas de espame que en. 


cão são enroladas em tórno cela assu- 
mindo a forma de seu corpo As fólhas 


Sao ajumadas rhp demen'« tixaçsas 
por alfimétes especints 

AA uma pessoa ser porte 

je fazer o trabalho - grAnde aluda 

ar hê um grande incêncio ou ex- 

o rita Drévma se 

veias 
tt pao! A e entá * levado 
Po Dos ND Meir xqurança e 
eum - r 





FACIL 
o paciente ao nospiial & 
ataduca de espuma pode ser retirada 
em segundos com um único movimento é 
com & pessoa sentindo o mitimo posi- 
vel de dor, 


deixada no | por 24 horas com pot 

co risco de às queimaduras 
Soldados britânicos em condições 

tropicais já com essus Ataduras 


Os colchões são usados para O qu 
é chamado de “tratimento po! expor 
o” de queimaduras 
” o preves deita-se num macio as 
chão de espuma de dez cent imetroa A 
espessura, que lhe ofarece apor é esa 
fórto isdd 
Os fluídos oriundos das queim 
ras penetram na espuma e dg 
ram. Ventiladores elétricos poder : 
usados pars encemsor fo rocê ss 
nesim epcar qe qtos” As 
eum tez 
As queimaduras « 
muviem aderir go cn'chão 
netpriliganão dida E ar 
faprho 
Agors a Price Bro'bem 
ntda britânica ' 


e csrtma * 


















Samba 


RENOVAÇÃO é o lema da 
encabeçada 


m programa 
e uncial inédito que só po- 
terá trazer à gonte 


orro. 
o qu 


a 
grandes nomes que visam a 
qrolver dO Salgueiro seu wigar Ce 
cn dentre as grande a em 






é : Carlos Edua:- 
do de Lima Pinheiro; 1.º s880 2781- 
m Prancisco de Assis de Jesus; 2.º orais (“O Protesto 
mureiro: Haroldo Paiva, dirs;>e de Vinicius”), 
- Isabel Valença; diretor qem ' no a cao é 
pe e | protutida q É. Pesto, 
UNIDOS DE LUCAS também, já 
constituida a sus diretoria, a, 


” 


Espetáculos 








Umbanda 


lã DE CAUSA E EFEITO 

Muito se ouve falar de Ear- 
ma, ou Lei do Karma, na seara 
epiritualista, Os umbandistas 
piricrem utilizar-se da expres- 
dio Lei do Retórne. Todavia, há 
ima tendência generalizada em 
ligar errôncamente Karma com 
Destino, como uma justificativa 
Mesótica, algo assim como o 


“tismet” resignado dos muçul- 
manos. 





Esta forma de 

% homem comum em face de uma 
mM natural é semelhante aquela 
q certamente teriam assumido os 
Povos selvagens perante as leis fisi- 
a que rerulam os fenômenos da 
urero: de início, suas inteligên- 
“as estremeçeram à simples con- 





“ção de uma imexorável relação 
re cousa e efeito; depois, a pró- 
Fia imutabilidade da let matural 
permitiu que Tosse utiliznda em 
Wneficio de todos, 


Assim foi a marcha da eivili- 
cão com o muxilio da ciência, pois 
verdadeiramente, a Clência no 
Dunoo fisfeo só se tornou possível 
Ty ets fisicas são invioláve.s 


bem, o que é verdadeiro no 
“minio material é trualmente ver- 
f mundo moral e no mun- 
existem leis naturmis 
eguilibram, ajustam 

que as diferentes formas 
homem põem em ação 
mental as energias men- 
cimento às causas que 
] "nensamentos” Sô- 
astral. as energias 

as causas desig- 
de “desejos” 


ne" 











proced 
e têm influência no futuro, Não há 
lugar para "acidentes", “acasos”, 
boa ou má sorte, tanto quanto, por 


nas proporções certas: o resultado 
será sempre a água, pois esta é a 
Lei. Todavia, o importante é pro- 
curar compreender, penetrar inteli- 


presença das leis físicas, usar à 
Lei em benefício próprio. 


Ums atitude de conformismo, 
baseada em que “estamos colhendo 
o que semeamos*, é uma posição 
negativa. Sempre há uma grande 
margem de Ilberdade, de livre arbi- 
trio, porque o homem é uma Alma, 
dentro de si vive o Espírito Divino, 
com podêres pera acrescer suas 
faculdades ou restringi-las, aumen- 
diminuir as suas limitações. 


ts” pu 


Podemos ser senhores do nosso 


nor meis limitados que pos- 
resenteo peios 
£ o DREsA GL Este 


ambém é 4 LES, 


Es 
(e) 
- 


mos); Fernando França (Caciques 
de Ramos); Emídio Mendes (Bafo 
da Onça); Manuel Dionísio (Impé- 
rio do Pavão); Antoniquim (Barri- 
ga); Coqueiro (Follões 





dos Blocos), REPRESENTANTE — 
Avreltano Ribeiro (Mceidade Tn 

de Inhaúma). CARNAVALESCOS — 
Feijoada (Quem Fala de Nós); 
Gugu (Cacique de Ramos); Válter 
Antunes (Vs! se Quiser); Paulinho 


SHOWS — Bato da Onca; : 
de Ramos; Vinte de Ramos 
P AS -—- Marlene Oliveira 


ima mo ima e Cor-de-Rosa). MENSÕES HONRO- 
Pinto Vieira (Canários das BAS — Albano e Tiko Maria (Bafo 
jeiras); José Rodrigues do Barros ); Geraldinho, Naval e 
(Unidos do Cabral): Antônio José Chico (Vinte de Ramos); Daroe da 
Oliveira (Barriga); Arnaldo Tava- Bilva (Barriga); Jorge Martins 
res da Silva (Vai se Quiser); Barão Costa ); Lúcio Ferreira 
(Quem Fala de Nós); Bira (Caci- (Fala Meu ); Francisco de 
de Ramos); Alomar (Vinte de Paula (Follões de Botafogo); -. 
: Flávio Duarte (Fala Meu bel Moreira (Bagaço é Nosso); Oe- 
Louro); Mário Silva (Federação <ilia Aires Costa (Rainha dos Blo- 
dos Blocos). RELAÇÕES PÓBLICAS os); Cocadas de São Cristório. 
— Wilton Delcsml (Vinte de Ra- DARCY TECIDIO 
Mauá. Sem trdicação de ho- NEVADA SMITE. Amer- 
rério, (18 amem), a a 
no a e No cine Bruni Flamengo: 
Filmes =[=["== ===" 
RO es ração do COMO POSSUIR LISSU 
Oliveira Nos cines Alvorada Americano. Com Shirioy Me 
e Bruni Saens Peflia Bem to- Laine e Michael Caine. Nos 
dicação de horário. Oltums cines São «ais o Banta Al- 
semana cm cartas, oe: 1,38, 2,90, 8,00, 7,50 « 10 
horns. (14 amos). 


LHER. Francis. Com Ancuk Raliano. Cem Giovanna Ral- média “Kaliana Cum SECRETO 
Alimes e Jeso Louis Trin- u, Anouk Almes o Paul mundo Visauho o isagara MATT HELM Americano. 
tignant. Cine Venema: 4, q cena e o ce a Com Dean Martin e ftalla 


| 
1] 
Ê 
; 
- 


moMI- juca, Madrid e Imperator: 3, 

Ta megas 49.802 horas. CI8 amem, 
call. o da Mancindo O GRUPO. Com Jumes 
e 10 dá e wo foram 119º  meodericio e Candice Bur- 
6. gem. Nos cines Capitólio, 

og Nos x R a MUR- roer pia 

» Lebon e América: CIDADE | MEDO. nos Ameriesno. Com Gens horas. (18 anos). 

tetestma dir a ie co E Batry 6 Ama Rotinsoo. Nos O GRANDE GOLPE DOS 

ANQELICA BO REL Praa- Nos cines Ari-  cines Fiórida, Royal, Eaily, 007 CONTRA A CHANTA- 
cê. Com Michéle Mercier é Pinte Art-Pa- Rivoli! Paris Palace, Bros! EM ATOMICA Com Seen 
Robert fometn os cines Nie "Tv. — ici Méier, Regência Brun! Ple- Connery. Nos cines ez, 
a e tmn à 4 6.0 Dose ma BONSUÇãO do Do dade, Matilde e Mão Pedro. Cascadura e Leopoldina. 18 
e 10 horas, (18 anos). rário. (14 «som. Bem indicação de horário. anos). 

O BEIJO AMARGO. Om LADROES DE SOBRA NO PARAÍSO DO NAVAI | 7 HOMENS DE OURO. Ta- 
Constanos Towers e Antho- Americano Com Peter Palk Americano Com Elvis Pres- Hano, Com Rosana Podastá 
ny Euley Bogiadiimopea o Brit Mana ma ley o Gunma Leigh Roo o Piiiippo Le Roy. No cino 
Ases: 2 4 086 10 horse sem tmprério: 3,4,6, 80 M ho- 


nossa conta. 
3 — Na impossibilidade de ta- 
zer-se representar em tôdas as 


convidado para as festividades do | 
dia 23 próximo, a Diretoria e o 
Conselho Deliberativo agradecem a 
gentileza dos convites e formulam 
os mais sinceros votos de brilhan- 
tismo e sucesso nas solenidades do | 
curto a OGUM, o nosso venerado 
ORIXA das demandas da FE. 

4 — No próximo domingo, dia | 
23, não haverá expediente na Con- 
federação. As aulas do Curso Pré- 
Inteiático recomecçcarão dia 30, com 





a palestra de d. Margar ta Pilar 
sobre  “Significac Esotérica 
re rw “rar . 
npo e Espa 
pa E : a A 
Mo Pirão PAR 
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| WILLY KELLER enumeran- 
do as atrações do Instituto Cul- 
tural Brasil-Alemanha meste 
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bara, comemorativa do 2.º cente- 
nário do nascimento do Padre Mes- 
tre, Nessa sudição de sábado, o 


O aparélho tem um nome enecren- 
cado, difícil de pronunciar, mas sua 
utilidade, principalmente nos ltas 
atuais, é inestimável. A informaçio 


exata que presta so psiquiatra, 
como so neurologista, equivals à 
que o Ralo X revela a outros espo- 
ctalistas da clínica médica, que pre- 
cisam ver o que realmente se passa 
além da máscara da epiderme. 

£le serve para captar as ondas 
“alfa” e “beta” do cérebro, o ma- 
ravilhoso centro do nosso sistema 
nervoso, que o Govêino 
entulhou de tal forma, acabando 
por estourá-lo. 

Dito isto, vamos ao some do 
referido instrumental, de que mui- 
tos necessitam e poucos conhrcem 
as indiscutívels utilidades, Chama 
se, sem mais “preâmbulos" — “ele- 
troencefalograma”. 

O Hospital dos Servidores do 
Estado (HSE) mantinha um deês- 
ses fantásticos engenhos, a servso 
dos assegurados do Ipase. É tão 
importante e tão dificil de mane- 
jar que só um médico especializado 
pode fazê-lo a contento. Sua us 
guagem, revelando o que *viu* nº 
cérebro do paciente, é mais en'e- 
mática que mensagem de esmihs 
internacional ou recado de gueci- 
lheiro da Serra do Caparaé. 

O "eletroencefalograma” do 
HSE estéve por muito tempo, embo- 
ra não padecesse de diarréia, desa. 
ranjado. Quando alguém neves 
tava de seus prestimosos serviços, 
alegavam que a poderosa máquina 
achava-se defeituosa, carecends de 
importantes reparos. . 

Quem precisasse de seus serç- 
cos tunha que recorrer a méd, 
particulares, mediante a *módies* 


cuantia de vinte mi) cruze) us 
velhos, 1sso há um ano atrás. Fun- 
cionário da classe média que não 
dispusesse da importância no mo- 
mento ficava sem o exame 

A romaria de assegurados do 
Inast riunda de todos os quadr 
tes do I ( da Guansbara e de 


outras unidades da Federação 


entendimento entre o secretário 
Carlos de Laet e o engenheiro Gildo 
Borges (Dep. de Parques), vai revis 
ver uma brilhante tradição naquele 
jocal, onde, no comêço do século, & 
atriz Itália Fausta realizou o “Tea- 
tro da Natureza" e, mais recente- 


por via de sentença judicial que 
anulou a respectiva Assembléia Ge- 
ral, voltando a integrar o quadro 
social da SBAT, de que havia sido 
excluído em ato arbitrário e flegal, 
como reconheceu em bem funda- 
mentado julgado o juiz João Uchoa 
Cavalcânti Neto, * Edu Lóbo se pre- 


melhores do gênero, val se apre- 
sentar sábado, na Sala Cecília Mei- 


| 
| 


to se dará dia 29, num enderêço que 
& caro para os nossos meios artis= 
ticos, a sede da União das Operá- 
rias de Jesus, em Botafogo, casa 
que já teve um conjunto de “bal- 
Jet" que marcou época, fundada 
por d, Clotilde Guimarães. * O Con= 
servatório de Canto Orfeônico, 
agora com sede na Praia do Fla- 
mengo (antiga UNE, onde está 
também o Serviço Nacional de Tem- 





sas ocasiões, um môço metido a 
entendido no assunto sustuntou O 
ponto de vista (pelo visto, já tra- 
balhou no Eiras) de que a peça 
importada dos "States" era tão 
esquisita que mais parecia um 49:- 
trecho de espaçonave. 

Um consulente arrivista do 
Pará entrou na palestra, começãa= 
do por definir-se: 

— Não obstante ser parac..se 
e, sem qualquer alusão, gostando de 
“passarinho”, esta é a quinta vez 
que aqui compareço, sendo despa- 
chado a seguir, 

A conversa prosseguiu, girardo 
em tórno do “eletro*, Cada cal 
tinha uma opínião, mais ahalizada 
que a do vizinho, aguardando a 
oportunidade de emiti-la, énqian- 
to isso, o movimento rotineiro h95- 
pitalar era o mesmo de .emp'e, 
com médico., er'erne.os € pacl- 
entes transitando apressadam 216 
pelos corredores do Importaara 
hospital. 

Por fim, quando nos acha 10º 
frerte a frente com a atendente dy 
segundo andar, nossas esperaaças 
foram atiradas ao térreo, com um 
desmentido do boato, agora sob 
outro angulo: "CG aparélho fuac.o- 
na sim, mas falta médco, O q. 
lar demitiu-se, Aguardamos sua 
substituição, * 

Como o cronista, centenas « 
servidores aguardam as providen- 
cias para a solução do prob.e: 


assim equacionado: “aquando 
médico não tinha ay 
tem aparelho, m fa! 
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NA BASE DO 
RELÓGIO 


Pista leve para 
Caucasiana 

| vencer [oco 

| 


O fator pista terá grande influência no resulta- 
corrida de amanha Na 
| pesada o negócio deverá ser decidido entre Encarna 
« Bappy Princess, esta com excelente floreio de 87º 
facilmente nos 1.300. Na leve a coisa f.ca 
a, que aprontou 700 em 44º3,5, no 
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pouco podemos d ser, pois depois de sua 
[tória não mais trabalhou forte. 
(tara manter a forma. Dingo 
é outro animal, pode ser lembrado 
vel, ficando Descanso eomo azarão. 
TRABALHO DE FASTER 


Volta melhor a franzina lc E LOOO 
| *videnciando progressos em Sua forma: 
725, terminando com boa apita 
Páreo ficou fraco, e largar e acabar brin- 
po 23"3/5, arrematando com 


E; 


à 
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88 


teng Timida pode pretender alguma 
Kirinea não é de nada na raia de areia, pista onde 
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lulu cem metros de sua última corrida para cá 
im» pintura e com feito de 
diser que trabalhou. em raia ruim. 1.200 em 
0 Ricardo fazendo fórca para contê-la 
doa 000 em 40º loreando largo é 

tempo Temos a impressão 
largar e acabar com o baile. Dupla 
que correu bem na estréia Trabalhou 1.200 

ndo com reservas. Comentar a chance 

Outras é perder tempo, a não ser que 
| 6º anormal aconteça com as duas favoritas. Em Cor- 
tida normal a vitória será de Sabatina, dupla com 
hlbaretje 
PULE BOA 

Parntaguá aparece como ótima pule nos 1.200 
metros do último páreo Lieetra e com bom pilóto. | 
pode dee dir a corrida na primeira narte do pereur- 
*o, desde que confirme O trabn'ho de 87º2 5 Niorean- | 
So nor 1300 Aovrontov “MM em 38" rorrendo Ab 
Estilheira e Trucha as mais Deri- 


mpetidoras das qualr 


ão 
dt 
Ut 
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nº: e ade 440 
Aectaramos Ledv Mi 


a area tm foreto de * 
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Parelha de E. Freitas manda 
na melhor pro 


&o desde a infância. é 

quando encontrou “ma Mn- 
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to Fairy Flower galopava 
a reta em 38º, galopando 
à vontade e sem preocu- 
pação de tempo e mos- 
trando perfeitas condições 
de treino. 

O páreo está à feição 
da parelha do treinador 
Ernâni de Freitas, sendo 
muito provável o prevale- 
cimento da dobradinha da 
casa, pois apenas Salomé 
tem chance de chegar 


agarrada com as dvas 
componentes da chave 4. 


ss Bertie. 8. Silva ...... ” 
6 La: Palras M Silva 57 
7 Neigoca L Sarvelho di 
Ss Louis + Machado 
” Quênia. F Esteves 7 
"Ocava D Moreira .. 9 
o* Pareo —- A |ônsim 
1200 metros - NOS 130000 


5 Jalisco A Marça) .. 5 
4-4 Fuxo A Santos .... 5 
” Fuco ) WE coiso 5 
6" Pareo - As thiom —— 
1600 metros — Ni eg 
1--1 Alfredo J Reis .... 56 
2 Tharta” J. Borja .. so 
2-3 Descanso Corta , “2 
4 Matesté. J) Machado 
s-s *rsranguá ) Negreilo 58 
6 Ponta ) Pavlelo . 56 
4-7 Judex 1) B Pauliclo 5 
8 Dingo M. la .. 5 
7º Páreo — As Ihtim — 
LOM cusiro «General Antonio 
de Menstunçs Molinas — NOrS; 
Td e feetrcrgoo Es 
bei doa o qa O Ramos 57 
2M Timida CO R Carv MM 
2-3 Faster 8 M Or .. 57 
4 Panambi, M. silva .. 57 


va de amanhã 


corrida, é o terceiro nome 
competição. Toda 


Flowe 
Machadinho, 


ss Kirinta A. Ramos .. 9 
6 Getecê ic correrá . 51 
us e e 
sa dOr OC Morgado. M 
“MPE Vesconsios 57 
8" pareo - As IMD — 
(900 metros -1 Congresso Sul 
Americano de Mulher em De- 
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To NUNTARÍAS PARA SANADO  - 


1383 
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(Grama+ 
1-1 Urdenela. L Carvalho 


55 

2 Old Girl, F Pereiro Fº 55 
2-3 Heráldica A Santos 55 
4 Rem. A M. Caminha 55 
Bebel. D Moreira .. 55 

6 Mariô J Borja .... 55 
4—7 Exclusiva, D Silva 65 
8 Fa F Esteves .. 55 


trvá, 
6º Páreo — be 1610 horas — 


(Beting 

1-1 Gálio 3. Bilva ...... 58 
” Garbo, A Santos ... 58 

2-2 Gunda o Mae 58 
” Gelser F. Esteves ,.. 58 


sesews 


Vasco x Flamengo será 
mesmo sábado à tarde 


presidente da Fed 
sr. Otávio Pinto Guima- 
rães, nem quis falar na 
possibilidade de transfe- 
rir o j0go Flamengo x 
Vasco para sábado à nol- 
te, no Maracanã. Os diri- 
gentes crugmalt'nos aven- 
taram a h'pótese de a Co- 
missão de Racionamento 


não houve partida na 4.º- 
feira O presidente da FCF 
todavia, achou por bem 
não pleiteas uma exceção 
pera as duas equipes e as- 
sim sendo o jôgo será 
mesmo sábado à tarde, 
no Maracanã, com início 
&s 16 horas. precedido de 
uma preliminar às 14 ho- 
ras pelo campeonato de 
juvenis, reunindo Campo 
Grande x Vasco. 
ZIZINHO SE ABORRECEU 
O técnico Zizinho, do 
Vasco, estava aborrecido 
ontem em São Januário, 


depois de ler uma noticia 
dizendo ter ele sido ad- 
vert do nela diretoris mx 
declarar cus Lais 1 
miga Eos! 

tar & 1 com M 
eNentrum vento me 


qualquer reunião do De- 
partamento de Fvtebol* 
— (disse Zizinho bastante 


tiritado, O quadro do Vas- 
co será mantido para a 
partida com o Flamengo, 


TEATRO RIVAL apresento 
a enxutérrima ROGÉRIA 
(o mais famoso trovesti do Brasil) em 


“VEM QUENTE, 


QUE ESTOU 


FERVENDO” 


Com as “mais badalativas bonecas” do Rijo 


Bilhetes 
Dikriamente, Me Tb — 


Vesps: 5% e doms.; 16 b 








De Ariono Suassuna — Dir. Musical: | 

Geni Morcondes — Direção Gerol; Luiz 

Mendonco — Hoje às 18 e às 21,30 h | 
TEATRO JOVEM — Res: 26-2569 





| UCA 
OURO” 








TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 5 
— DIVERSÕES —— 








Teatro Santa Roso 


"A 








em À SAIDA? 
ONDE FICA A SAIDA? 


(ESTADO MILFTARIETA) 


Dog as so SEM e, 


para 


Aberta desde 19 ns, Orinnae e janta” - E con 
juntos para danca” com Jsuarea O 60u O. 


RUA GUSTAVO SAMPAIO, MMA LM * 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Av Bio Granco, 19 — Tel 43.088 
De 3.º.feiro a vób.: 21 h - Domingos, às 18 e 21 h 


“"RASTO ATRAS” 


"0H QUE DELÍCIA DE GUERRA 


ESTREIA DIA 4 EM PORTO ALEGRE 
Sob os auspicios da Sertetaria de Educação e Cultura 
do Rio Grande do Sal 
Hoje, às 17 e 21,15 boras mo TEATRO GINASTICO 
Ar Rofrigorado 


Reservas: 42-452] — Traje esporte 
Estudantes 3.º, 4.º, 5.º, 6º q doms, à moita: NCry 340 





O MENAGE A QUATRE DIALÉTICO 


QUATRO 


t > q 


? pao CASE mo 
OHARTO 


NIM 
15 horas — Weservas; 52-58 
TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar refrigerado 








Hoje, às 16 e 21, 


RUY BAR BOSSA 


APRESENTA DF 3º à DOMINGO 


“UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


am sbes Miele & Parent com o contunte de Menescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91-B —- Copacabana 
Reservas 11,906 





CAFÉE-TEATRO CASA GRANDE 
BAR E RESTAURANTE 
opresenta 
HOJE: MARIA BETANIA 


Aos domingos às 16,30 h. Club do Jazz e Bossa 
Diáriamente:; Show de Sambo c/ Jorginho e seu Elenco 


Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 
tEStacionamente grónrio, 


Amanhã, sexta-feira, às 18 horas 


VESPERAL EXTRA 
a 


“RASTO 


Prêmio Servico “Na 





RENGA ESCALA ITAMAR CONTRA VASCO 


ch! deixou transparecer que Ditão falhou na par- 
tida contra o Palmeiras, abrindo um claro por on- 
de penetravam Ademar da Guia e Servílio, e, desta 
forma, deixou patente a intenção de colocar Ita- 
mar no quadro. 


Facilitando o seu objetivo, Ditão comeu um Ovo 
estragado e sofreu intoxicação e distúrbio gástrico 
dos mais sérios, o que o Impedtu, tuclusive, de par- 
ticipar do indivídual de ontem, limitando-se a ba- 
ter bola ao lado de Rodrigues. 


Indagado sóbre sun preferência, o técnico foi 
claro ao dizer que Itamar será o titular da quarta- 
zaga se Ditão não puder participar do apronto. 


O técnico Renganeschi val aproveitar que Di- 
tão anda adoentado para tirá-lo da equipe do Fla- 
pois, segundo sua opinião, Itamar reúne 
melhores condições físicas e técnicas e merece a 
posição de titular já na partida contra o Vasco, sá- 


bado, no Maracanã. 


Ditão tem a forma física bastante prejudica- 
da por um distúrbio gástrico, causado por uma tn- 
toxicação alimentar, e nos últimos dias vem se ali- 
mentando com deficiência, fazendo regime e pas- 
sando apenas a chã com torradas. 


Em conversa com alguns amigos, Renganes- 


para hoje. 





roro DE Luis .mxTro 


 Cruzéiró répete dose 


A vedete mo estádio do América foi sem dúvida a grama inglésa: o fino 





da Taça e derrota Santos |. 


BELO HORIZONTE (Sucursal) — O 
Cruzeiro confirmou ontem as suas vitórias 
na Taça Brasil, que lhe deram o título de 
campeão do Brasil, e venceu novamente o 
Santos, pela contagem de 3x1, no Minel- 


rão, agora pelo Torneio Roberto Gomes Pe- 


veitar-se de uma boa jogada de Tostão. 
Cruzeiro 1x0 e vibrou a torcida mineira, an- 
tevendo uma grande partida. Mas, na ver- 
dade, as duas equipes dão sinais de estafa 
e não foi possivel presenciar-se uma parti- 
da de alto nível técnico. 


de uma bola largada por Gilmar, num chu- 
te de Dalmar. Folgaram os locais e os vi- 
sitantes mostraram-se sem fórças para 
reagir, vindo Wilson Almeida dar números 
finais ao marcador, assinalando o 3.º gô! 
nos 22'. Perdeu muito de interêsse a partida 


até o seu final, sendo justa a vitória dos 


Renganesch! pretendia realizar ontem o único 
coletivo da semana. Como não havia número sufl- 
ciente de jogadores para formar o time de reser- 
vas, pois os que retornaram da excursão do misto 
tiveram descanso de alguns dias, adiou o apronto 


O individual de ontem durou 4 minutos e em 
seguida foi realizada uuma “pelada” de dois toques, 
em que se registrou um empate de 2x2, gols de Cl- 
cero e Osvaldo, enquanto Valdomiro e Paulo mar- 
caram para o time branco. 


O tato mais hilariante do- treino foi que Ren- 
ganeschi treinou de beque-central e acabou levan- 


Empate inaugura 
o Estádio W. Braune 


Inaugurando sua praça de esportes 
— Estádio Woiney Braune — q eee 
ca empatou ontem com o Fluminense, 
por 1a 1, num bom jôgo disputado com 
empenho, valendo pela 4.4 rodada do 
Campeonato Carioca de Juvenis e que 
rendeu NCrs 1.143,00. Embora o público 
pagante tenha sido de apenas 1.148 pes- 
sons, a realidade é que mais de 4 mil 
assistiram O encontro, porque os sócios 
do América não pácaram ingresso, os 
menores de 14 anos também não e mul- 
ta gente conseguiu entrar, passando por 
duas brechas existentes no morro de 
Santo Antônio e ussistiu previliada- 


mente. 
GRAMADO EXCELENTE 

O campo do estédio da rua Barão de 
São Francisco apresenta condições ex- 
celentes e, segundo o presidente Wolney 
Braune, a grama utilizada é de origem 
inglêsa. Essa grama já existia no anti- 
go campo do Andara! e, quando do ini- 
cio das obras, foi especialmente guarda- 
da num viveiro próprio. Para o público 
pagante, tem apenas uma arquibancada 
de madeira (que foi montada durante o 
carnaval na Av. Getúlio Vargas), en- 
quanto os que não encontram lugar, se 
colocaram atrás do alambrado que clr- 
cunda o campo, 


do um tremendo drible de Ademar, a quer: 
cava, caindo sentado em campo, todo descas: a 
do, e dando margem as risadas gerais. 

Renganeschi disse, ontem, que o Corintian, , 
um dos melhores times do Torneio Roberto (; 
Pedrosa e deve conservar o padrão e o ritmo 
cair de produção, porque se preparou bem e «as, 
realizou amistosos arriscados, 

O sr. Flávio Soares de Moura chegou , | 
brar-se de uma possível antecipação do jógo 
o Vasco para amanhã, feriado nacional], mas 
ganeschi vetou porque o coletivo e a concentração 
deveriam ser realizados ontem, 


Nm 


o ser 


em 
com 
ten 





O sr. Braune prometeu começar tm. 
diatamente a construção de um lanço 
srt seara q vo le estado 


RODADA DE ONTEM 

A 4% rodada do turno dos juvents 
apresentou os seguintes resultados: no 
Estádio Wolney Braune — América 1 x 
Fluminense 1; na Gávea, Flamengo 5 x 
São Cristóvão O — renda NCrs 154,00: 
em São Januário, Vasco 3 x Madureira | 
— renda NCr$ 48,00; em General Seve. 
riano, Olaria 1 x Botafogo O — renda 
NCr$ 158,50; no Estádio Proletário, Por. 
tuguêsa 1 x Bangu O — renda NC 
44,00; em Teixeira de Castro, Bonsuces- 
so 1 x Campo Grande 0. 

Com ésses resultados, o Flamengo fl. 
cou isolado na liderança sem ponto per. 
dido, seguido do América e Fluminense 
com 1; Olaria, 2; Vasco, Bangu, Botafo- 
ro, Portuquêsa e Bonsucesso, 4; Campo 
Grande, São Cristóvão e Madureira, 8. 


Fotos do 
campeão 
para USA 


Ontem foram tirada 
as fotografias do time do 
Bangu que se sagrou 
campeão carioca de 68, 
com as faixas, a fim de 
serem enviadas aos Esta- 
dos Unidos a servirem de 


O Cruzeiro, contudo, foi sempre a me- 
lhor equipe no gramado. Wilson Piazza e 
Dirceu Lopes dominavam as ações pelo 
meio-campo, no que eram ajudados por 
Tostão (realmente um dos melhores em 
campo), e com isso forçavam a defensiva 
do Santos. Este, se não ia bem na defesa, 
também pecava no ataque e poucos foram 
os bons avanços organizados. Entretanto, 
coube a Ismael, aos 40 minutos, igualar o 
marcador, com que terminou a primeira 
fase — Jxl, 


No segundo tempo, o Cruzeiro aumentou 
o seu volume de ação e logo aos 5 minutos 
Tostão fazia o segundo gól, aproveitando 


drosa. Essa é a sexta partida consecutiva locais. 


do time de Pelé sem conhecer a vitória, o 
que sem dúvida evidencia a má fase por que 
atravessam os praianos. Com esta 
o Cruzeiro ficou em 3.º na chave A, 
Dontos perdidos e o Eantos está agora há 
trés pontos do lider da chave B, o 

meiras, 


propaganda na excursão 
programada para depois 
do Torneio Roberto Go 
mes Pedrosa, Com iss, 
atrasou-se bastante 0 €0- 
letivo que Martim dirigiu 
no Estádio Proletário. 


LOCAL —- Mineirão; RENDA — NCr$ 
110.942,00; JUIZ — Romualdo Arp Filho; 
CRUZEIRO — Raul; Pedro Paulo, Cláudio, 
Procópio e Neco; Piazza e Dirceu Lopes; 
Natal, Wilson Almeida (Evaldo), Tostão e 
Dalmar; SANTOS — Gilmar; Carlos Alber- 
to, Mauro, Oberdã e Rildo; Clodoaldo e Bou- 
Eleux (Mengálvio); Copeu (Durval), Ismael. 
Pelé e Abel; 1º TEMPO — 1x1, gols de W. 
Almeida 1,5' e Iemael aos 40; FINAL — 
Cruzeiro 3 x 1, Tostão aos 5' e W. Almei- 
da aos 22'. 


O fotógrato, especial. 
mente contratado pelo 
clube, trabalhou à vontê- 
de, num ambiente d 
brincadeiras e bom hu- 


Pal- 
Partindo decididamente para o ataque, 

apa oe o apito inicial do árbitro, o Cru- 
À começou a forçar os pontos vulnerá- 
veis da defensiva do Santos e conseguiu o 
primetro gól no minuto e meio de partida, 


por intermédio de Wilson Almeida, ao apro- 


Pirilo salva 
pele com vitória 


BÃO PAULO (Sucursal) — 

O São Paulo conseguiu ontem 
sua primeira vitória (4x0 sôbre 
o Ferroviário), após oito parti- 
das disputadas no Torneio RGP. 
Conseglentemente, o treinador 
Pirilo, que estava para cair, viu 
reforçada sua posição, uma vez 


ra “blitz* que se formara na pe- 
quena área do Ferroviário, fa- 
zendo 3x0. Dai para e frente o 
São Paulo desinte-essou-se da 
partida, limitando-se a tocar a 
bola de pé-em-pé, conseguindo, 
ainda, o quarto gol, outra vez 
assinalado por Adfison, aos 23 


Flu afasta-se 
da classificação 


PORTO ALEGRE (Especial pa- 
ra a TRIBUNA) — 

Depois de um jógo em que o 
Internacional! dominou inteira- 
mente, o Fluminense perdeu ou- 
tra vez, deixando o Estádio Olim- 
pico, com o marcador adverso de 
3x0. 


dariam. Na verdade, seu melo- 
campo e seu ataque não funcio- 
naram e a defesa começou a dar 
mostras de desânimo, No pri- 
meiro minuto, Didi chutou com 
força e Vitório soltou a bola nos 
pes de Dorinho, que aumentou 
para 2x0. Aos 12 minutos, houve 


mor, Um dos mais "gos 
dos" foi o sr. Francis 
Giorno, diretor de fute- 
bol, que posou com um 
grande roupão. 


Os jogadores sairam do 
estádio às 12,50 hos 
Parada e Fidélis fizeram 
o imdividunl separados * 
Cabratzinho e Mário Ti” 
só trocaram de roupê 
para as fotografias 


O coletivo durou 35 nm 
nutos e acabou na 18 
dade de 0x0, formando + 


time titular com Dev” 

que o futuro diretor de futebol, minutos, em jogeda pessoal. O primeiro tempo apresentou o uma falta, cobrada por Marinho Cabrita, Pedrinho, LU! 
gr. Paulo Machado de Carvalho O Ferroviário simplesmente não  Fiuminense atacando bem, avan- A bola chocou-se com a defesa Alceste e Ari Clement 
estaria disposto s contratar o existiu em campo, jogando de cando com perigo, porém fa- do Fluminense, sobrando para Ociniar (Parada) e Jal 
treinador Lula. maneira vergonhosa e cansando  lhando completamente nos chu- Didi, que entrava pela meta, com me: Ton Fernando, 
a platéia. tes, que geralmente eram pren- vontade, emendando com vio- Parsga (Lad em) e Ad 


Foi uma partida de feição in- 


sados, pelos defensores locais, 


lência, prra o ângulo, decretan- 





dim 


teiramente sampaulina, pois o LOCAL — Pacaembu; RENDA mario corria muito, era o mais do o marcador final de 3x0, 
Ferroviário — confirmando que — NCrS 9.468,50; JUIZ — Valde- perigoso, mas perdia nas conclu- LOCAL Est 
a É — údio Olimpico; 

entrou no certame para fazer mar Nader; AUXILIARES — Nil- snes. Por sua vez o Internacional, RENDA — NCr£ 43.748,00: JUIZ A única é M 
número — não pôde aguentar & ton Eldhe e Angelo Ricra; SÃO  oondo lentamente, a mela- prada atra c dna AUSI- es 
verdadeira avnianche do ataque PAULO — Fábio; Osvaldo Cunha marcha, contro-atacava e nos do sençã pH en C eram Ni pla 
tricolor. Realmente, o São Paulo (Celso), Belini, Dias e Edilson; poucos passou a criar situações es, or 1 a RSACIONAL 2 
entrou firme para golear. Logo Nent e Pefeu (Lourival); Valter, qe perigo para o poleiro Vitóri Tot Gai ' pg a f 
aos 25 minutos, Válter, de cabe- Adison, Babá (Nelsinho) e Ca- aos 33 múinut Mario *furou* ; 12-87 É on e La Sora 
ca mandou para o árgulo direi- nhoto: FERROVIÁRIO — Paul's- perdendo um feito e j do ( , pránutio T 
to de Paulista e abriu a conta- ta: Brando. Antenor, Caçula e o Inter abriu : E > S), rs 
gem. Aos 39 minutos Aºfson — Célson (Feirreirinha:: Mertins e 4 cobrança de um « pr a p 
que foi a grande fioura em cam- Renatinho; Paulo alves, Paulo bola descey mn r L ara x 
DO — pads E dd PRA Veci (Siénes) NS é Núm aicat Alta: FOTO DF Luis “INTO 
as dis 44 RA A falta de crquibancadas, o torce- 
taar q tas 4 - 
cam dor jicou mesmo no morro, unindo fu- 

tcbol a natureza e, vez nor outra, 
mto ss. ' ] 


rezando pela vitória de seu tim 





